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TIMI» a ciirr<'a|Miin1i-iirÍH r r f r r f n t t 

á rctlacçlti deve iwr dir ig ida an 
m t rctariu, «Ir. U o n l o ilr Mogalhfcr» 
Hohriiihti. 

T o d a a cnrrrapoiMlmria re fere nti 
& administração deve MT d ir ig ida 
no ar. Antônio <U Itoclia lU lw i ro 

HAo unicos Majanten desta folha, 
nata l inha» Paulista • Mogvana, o ar 
llt-hiano Moráo una linhas Ytlluim 
l lragantina * Norte , o ar. llasili' 
Itnptist». em Mina*, o ar. Migue l 1»«' 
IJCODÍMA. i 
» • • * • « « * ? » * * » « * * » 

«0 Comnercie de S. Panlo 

Ha pouco, |sipnlar revista |iari-
I1I'!INI', a propoai lo ila triste questão 
I ) rryfua, debatida t i o ardentemente 
j ieln imprensa francesa, abriu mini 
n j i ( « | p de inquérito. mulo todos oa 
jornal ista* e homens de lettras de-
piucssem francamente tudo quanto 
pensavam a reapeito do pajiel da 
imprensa i> de ana acção na socieda-
d e m w n t e . Aa ress in ta » são nmi-
tua 4' variadas, podendo afflrniar-se 
que , si" nrlll lo<laa aào isentas ilo 
p revenções on ru"w> expr imem a ver-
dade , cm oü-lu uma w* encontra uma 
itléa, um conscln.0- , , n l n u M U ) (1<' v í r 

prat ico nessa iiitt ,re*si.\nti|"' 'raa ' l u ( ' s " 

U n . ... 
N o geral, as opiniões catão toda' 

i l o accArdo quanto á l iberdade ila 
imprensa. Mna, .Túlio Case, assignu-
laudo a i lecailencia <la imprensa 
franeexa, chega a i l i i e r que ella ces 
HOU de exist ir , porque não tem mais 
pe r i gos a nffrontar. < Não foi a liber-
ihule que a matou. d i l aquel le pu-
bl ic ista , deram-lhe a l iberdade, por-
q u e ella está mor ta - . Pondera i 
meamo escriptor que o jornalista d 
ho j e não representa nnitt pliiloso-
phia, nem fé, nem casta, nem parti 
do , nem a própria a m b i ç i o : é mero 
agente, muitas vezes contrar iado i 
xnbmisso, do f inanceiro ávido, do 
homem de negocios, de syndicati 
r o s etc. 

Fa lando também sobre o mesmo 
assuuipto, Anatole Leroy-Beanl ieu 
nos d i í que os raros orgams <la im 
prensa d ignos desse nome perdem 
se ho je no me io da imprensa nova, 
pre i iccupoda inais com o interesse 
« l o que com as idéas. querendo agra 
. lar em vez de instruir, prompta a 
l inonjear vicios, .paixões e i gwiran 
c ias de sens leitores. E ' esta a im-
prensa da democracia, <W» e l l e . m [ l H 

^le uma democracia cuja educaç&i 
m o " a l ou polít ica ainda l ' H t " 

f e i ta quo, acima delia, n i o t ' ' m 

ninguém para fazel-a. 
S e nós ipuzessemos appl icar o es 

tn<lo á imprensa brasileira, havia 
,uos de bem compreiumder lhe algu 
num das verdades. E ' certo que 
os nossos joroaes, ao lado dos fran 
cezex, inglezes ou americanos, são 
nada ainda, porque não têm a v ige . 
« i m ã parte dos le i tores daquel l 
MJIS, assim mesmo, seresentem bus. 
itunte lia preoccnpaçôo mercanti l 
« l a ausência de idéaes. Nos outros 
|j*izes ha ainda o recurso as publi 

t. <tções periódicas, ás grandes revis 

t l [ H pude se debaitein, numa atmos-
phêra J l tt (> contaminada pela corruj 

Jeítras e as artes a política 

orérn, ta<!t 

• existem, o o publi 

carreira 
sem 

yao 
e a s cienc'u> 
publ icações uã<t 
CO só pôde. d ispor A l jornal. 

N o s cinco anu os d e «sua 
o Commcrcio de Sâo I'"»1" 
duvida, incorrido em ^ o h ,m ( » í ti-

c ipado dos defeitos da s o í i e a a a c « n i 
q u e vive. Ke ha, porém, um p o r i t o 

« i n que nosso papel de jornalistas se 
jultí i i com direito á consideração e 
a,-> respeito; se lia um mot ivo pelo 
ipia? " o s desvanecemos de ter con 
quista.do uni posto de honra, embo . 
ra <le sac . v i f i c i o 8 ^ H 0 r l i « em duvida o 
a,, serv irmos .sinceramente a uma opi-
n ião polít ica, h.?ie guerreada, o do 
nos termos alistado como soldados 
de unia causa, que não pôde dispor 
de posições para dar de prêmio aos 
sens servidores. 

SÒ o publ ico poderá dizer impar-
c ia lmente o que fomos e o que so. 
iru>s; não queremos fazer o nosso 
e l o g i o , O que fora estulta pretenção. 
j/utretanto , affirmar que, atravez das 

'ssitudeM de nossa vida, temos 
l o j ieriodos tremendos de 

resistido corajosamente a 
p e r i g o s dl 'versos - é dlzpr que te-
Jiios pugnau o lealmente ,K,r nossas 

idéas. . 
Pan l -Lou is COl iner disso um dia : 

« D e i z a e que contrrf v f « gr i tem : dei-
x « e que vos censurem, aprisionem 
c condemnem; de i xae - vM enforcar, 

m a f , publ icae o vosso pensamento. . 
E ' » m forte appel lo à coragem ei-

v i ca «1<T l iomem, para que saiba no-
brbmente « íe fender o sen posto nas 
campanhas to^ne i -adoras das idéas. 

Essa coragem «ávica, nós nos orgu-

Uiamos «Ve ter tido e íe l -o demons-

trado. 
Segundo a estatística, c inco an» 

„ O H é a média da vida de nm jornal 
moderno . Transpomos l ioja ess<! li-
m i t e a que prova termos encontra-
d o apo io no publico. Não tomamos 
tal apo io COmo applanso á penna 
d o jornalista, mas « (Wio acc<".rdo com 
o nosso modo do pensar, ^ i p a t l i i a 

v ic 
v enc i 
luctas 

v e l a causa que defendemos. 

p, é quanto nos basta para animar-

^ob ^ fmeeví, 

R A 1 1 I S C O S 

O n»»Htm-n w ilr Si)6 /Vím/wihU-i» o 
»r*t«» mino viiln jor imiUt i fn A 17 
il(* jun. in» <l«« IHtiH Hf tii«* nAo Ph* 
Kmio. CHM< ti IM é Hojr 1'orlnnU». nu 
IIIIHN MHU«1ÜV<'H*II NÍnr«-niH u •'llf, «|U«i 
con l i evo III MUI O ln r v » o cu jo » ) * « 
mom tr i i lm AcoDi|tAii)itu!o coiu «> inli ' 
rrnHr tintura! <|UH cm UhIun inn ili1» 
JMTTIUIN NIM V N U HKHIKIH NAINI|U«>II 
nm «Ir H. rm i l o 

FIIKHO «»U po r t » roluo fwwii IJMC 
|M»R iilii nmlnni A traduzir UIIM VITWW 
(ln Prililhoiiuiin, nu ti ><>**«• o «Iniu 
da palavra nriitoria, o nutra M«>ria 
niiiiiia HAUdavãn, nnste dia de fruta 
jmrao jm'sh»mi1 d ' 0 (\uumvtiift, CViOMi 
jHirém, dn vctnom nada entendo i 
HOU incapa/- de (>111 publ ico fa/.er um 
HimpleH brinde, encerro uaM linlian 
i|un alii Hcam ON metiN vntow pela 
proNperídadn ( reticente do jornal. 

• • 

T e m aponaN cinco annon de txín 
tencia, o, entretanto, ontroN maia 
velhoM não ae }*tdimi orgulhar de 11111 
paaaado tão d igno de nota como o 
Heu. 

Folha alguma nesta capital tem 
paaaado por tranaea tAo doioroaoa, 
como O Gnumtrciodr Silo Ibuto, que, 
naacido hontem, já possue aua hiato* 
ria indeléve l 110 jornaliamo indígena; 
em compenaaviVo. deavanece-ae tam-
bém de haver aido muitaa ver.ea util 
ao publ ico, (pie aoa Heu* eaforçoa 
tem correNpondido com liaonjeira 
M.ympathia. 

• • 
O gove rno do marechal F lor iano , 

no per iodo da Revolta, ordenou ana 
]»or«|ne neaaa (juadra te* 

neliroaa * , a I ^ a l i i l a i l e republicana 
conatituia criií?® P j p w t e r t o contra a 
violação da lei JKIF varto doa do-
minadorea do |>ftir.; dÍEef , então, 
que ae fuz i lavam e ae 

degol lavam 
si immariamente muitas vene» pessoas 
innocentes, era incorrer em )H'nalidiu 
lie não prev is ta pelos codigoa. 

P l ác ido «le Abreu, o nosso saudo-
so companhe i ro de trabalho, o ale-
gre chronista «1o Trampolim, foi l>or 
essa occasião preso eiu 8. Paulo, 
conduz ido ao I t io e fuzi lado t 'asa 
da Correcção; até hoje, ignora ae a 
causa dessa mor te violenta, jx irqi ie 
Theodo ro de Carvalho, <iue prende-
ra o ind i toso jornalista, nunca a ex-
plicou «'In publ ico. 

Tra idores á pátria eram, então, to-
lhia os que não pactuavam com o 
despotismo «lo Marechal «le Kangue; 
P lác ido «le Abnn i talvez esteja cias. 
siticado assim, no rol dos mar t j -
res . . . 

• * 
Quando, numa praça publica de 

Araraquara, pessoas influentes na 
polít ica «lo Estado se tornaram réos 
do c r ime mais revoltante «pie re-
gistram os animes paulistas, foi O 
(.'oittwrrrio num «Ias poucas fo lhas 
que protestaram contra a barbara 
truciuaç&o «le «lous infel izes sergi-
panos. Co inc id iu sua nobre campa-
nha contra esse cr ime qefnndo, 
com a derrota, nos sertões da llahia, 
das forças de More i ra César. 

A occasião era opportuna para os 
r c j ^ i U i ^ i o s fazerem calar a folha 
independente, K o 1 ' ° caluiunioso 
prete i to do que monarchistas auxi-
liavam a guerra dos jagunfifis, um 
gru])o «le desordeiros, a conselho 
«lo genera l Glycer io , com assenti-
mento «lo sr. Campos Salles e ao 
mando il«i um ofticial de cavallaria, 
invadiu, d«'stfH!l!, «S.queou o escri-
pti"rio e as ofrtcíints dèsfa fnl)ii(. » 

* • 

0 Cnmmercin de SiIn Paulo reappa" 
receu de novo, nunca esmorecendo 
no cumpr imento do programma «pie 
traçáru, e, como até aqui, continuará 
a ser o «lefenaor infemerato dos 
fracos, e a encarnar, eni Hfto Paulo, 
o protesto do povo que sofliro fts 
conseqüências do motim dos «juar-
teis brasi le iros. 

E. antes «lo ponto final, lembro nes-
ta coluuina o nome de César Ribei-
ro, meu sauiloso amigo e meu mes-
tre; se a mor te não o houvesse tão 
cedo roubado ao mundo, em sua 
cara L is lma, comparti lharia hoje ila 
nossa satisfacção indizivel , ao v e r 
o jopnal que el le fundára vencer ga-
lhardi«íM.;i,te mais um amio de lu-

j fABBiero p f E J l JÍOT 

L i v o p ' e c i o M O 

IWi ar «Ir Hraailto Mtrhwln . r 
liemoa Mm «•x iiiplar da n l i f l i 
do y«.«»í«. ' «<<> 4* f N w i w M ilr 
S /»««/.! nIt II iiam. IIr IStH 

Trabal lm do m>U «ri irraiHln futr, 
liriKttdeirii Jtm4 Joaquim Mw-IuhI 
il«* O l i v r l r » , alicio taimininii a laa 
ria.ti. ilo Inalltlitii l l i - l . M... • ,1 
iiulraa an«i«aliMli*a acletitiAraa, a obra 
«JUI* teinoa riu v j i U é uuúa niua a/ 
flriuaç4«i da alia rouifirtetiriA, da r a 
|NWÍIIIMII' E «Ia eaclariTii la Intr l l l 
Keiicia deati* illnatrx militar, qnal i 
«ladra qtlc, iln rnatu, ar l«*'ni |a*r|M*> 
lumlo, como uma IrmliçAo «• um |ai 
Iri iuoli io «le família, rui ar UM d r 
rrnd«'hli 'a. como o prova o «Ir l i ra 
ailio Machado, q l l r r hoje, inroli lea-
U w h a m t a , uma daa maia Irgitiuiaa 
gloriaa do noaao fôro e nm doa luaia 
illiiatrailnii lentea da Kariihliwlr 

l>Ía|H<llaalllo noa de faSrr qualquer 
cohim«'tilario iMilire raar l ivro, «-tu 
bóa gora ailoplailo liara ma racolaa 
adi» conselho «le Inatrurção 1 
dica. 
O maior e log io «]ne ae |hS«1o t i T r r 

MI l ivro ahi ralA na acr r i taç io q u e 
e l le vai tendo jair |airt«' «Io Kala«lo ^ 
:1o publ ico ; e, ao anetor, o diacnrao 
«pie aolire r l l r proferiu o notável 
l i t lerato Joaipiim Manoi-I de Mac«>* 
do, orador do Inatíttilo l l istor ico, 
ani 1H4ÍM, «i que abre o voluiue. 

P n i t w t f i r «In bandidos. 
l ' iu anonymo, que eatã dia|ioato 
decl inar o aeu nome M> precÍM> 

f/ir, informa-nos de algumas novas 
iroeaaa do temível bandido Ch i co 
Tanoeiro, «pie cona«'guin, em c i r 
cumstaticias «pie todos couheceiii 
evailir-ae, i l luil indo a vigi laie ia ila 
arolta que o tral ia pura cata capi 

tal. 
O noaao informante dir-nns ter 

aido preso, em S. .Manoel, um faB«>u 
"e i ro que era alli o acerriuio pri»-
tector de Tanoeiro, que deixava om 
uma invemai la de aua propriedade 

aulmaes que ia roubando e su-
bia, de novo, ã pratica das suas con-
tinuadas tropelias. 

Sabendo que um inajicctor, v it i -
nlio da fazenda, havia tomado algu-
luas providencias para a captura «le 
Tanoeiro, esse fatendeiro mais que 
depressa tratou «te avisar o sen pr<> 
tegido, que, dirigindo-se & casa ila 
•uella anetoridade, lhe applicou 

uma Mivq de chicote, deixando-o 
quosi niorfo. 

Dias depois, o ]»roprio fazendeiro 
nus trinta e tantos capangas fo-

ram á res idênc iadq inspector e d i s 
pararam tiros do garrucha sobre o 
pobre homem, a quem,depois disso, 
expulsaram de casa. 

Accrescenta o nosso informante 
que a casa deste fazendeiro é o va-
l l iacouto de quantos bandidos e 
criminosos opparecem por alli, ctv 
laudo foragidos em sua fa ienda 
mais 2 del inqüentes . José Pereira, 
vulgo Ped ro Branco, e José Clorilo, 
cr iminoso ile morte. 

ÁÜV0I1AD0M Dtl 0'lvair» B«o<Ji«l • 
donçi i » ». (tobr»4o «inil) 

Guarujá 
Vimos hontem a planta do N o v o 

Hote l ilo (iiliirujil. organisaila pe lo 
conhecido architecto ilr. Thoinaz 
Jíezze, a quem devemos o bel lo mo-
numento do Ypi fanga. 

O edi f íc io terá <iK ms. de extensão, 
na frente para o mar, com um cor-
po central e um pavilhão em cada 
extremidade. O corpo central e os 
dona payj jhpes são de sobrado. Na 
parte central corre uma larga varaa-
da, á qual dão accesso duas esca-
das de cantaria. O novo edi f íc io 
com a parte aproveitada do antigo 
terá quartos. 

Numa ilas e i tremulados do edifí-
cio haverá uma passagem coberta 
po/imiiinicando com o ensino, trans-
formado mu grandes salões do jan-
tar o de baile. 

T e n d o sido aberta concnrronçia 
publ ica para a construcção do edi-
fício, foram recebidas 1 ü propostas, 
qi ie estão sendo ostndndas. 

Podem (1H (Vflpaiifar que dentro 
cm poucos dias começarão us obras, 
devendo dous terços do edi f íc io 
tar prompto em junho, 

Procissão 

IBBIBÃ 0NIT0 0 ir. •'^".f.TAHM 
vlíni idvipr» nei'a • sai con« 
do Oóite do s mnlo, no eacrlptorlo do dr 
Corquelr» .«ndfll. 

Respondendo a algumas rocia 
maçõos que nos têm vindo doin 
torior, doclaramos quo nSo é co-
brador dosta folha o sr. SalSo 
Bochimol. 

Os nomes dos nossos viajantes 
ou cobradores sao sompro publica-
dos nosta folha, antes do cada 
viagem, para ovltar possíveis on 
ganos. Ao mosmo tempo convida-
mos o sr. Bechimol a c mparocer 
nosta rodacçfto. 

F u i MoltatlM Venere»» 

E S S E N C I A P A S S O > 

Sociedade de Medicina 
Em sessão ante hpntepi renlisaila, 

presidida pe lo ilr. Mirandft Azeve , 
do, que teve como secretario os drs. 
T ibe r i o de A lmeida e Ol iveira Faus. 
to, foi l i f la o approvada a netn tia ul-
tima sessão, depois do terem fe i to 
sobre ella algumas observações os 
drs. .Theodoro Búçj iert e C. de Vas-
concellos. 

O dr. IJesiderio Stapler comnW-
nicou á Hí>ciedaile duas observações 
suas, unia « ob r e ijni caso ile carci 
noma por el le operado c outro rela 
t ivo a uma mola. 

A respeito dessas observações 
nsa.mjA da palavra os drs. Galvão e 
Stapler. 

Entron depois pm fljscnssão a 
alimentação dos doentes por iflpio 
d „ clystere* de gemma de ovo. T o : 

niaram ji. • rte nesta discussão os drs. 

Reichert, ( i a r jos d e Yasconcellos, 
Gui lherme El l i s e Stapler. 

Em seguida, o dr. presidente sus-
pendeu os trabalhos, marcando para 
a próxima sessão a discussão de uma 
these do dr. ,C. de Vasconcellos: Da 

ii^wnia e mu iMialiW« tlimu. 

Fo i revestida de grande solomdi* 
(Jade a procissão quo, em desagra-
vo aos saprijjjgios comiucttidas na 
ogreja de São Francisco, se realippp 
íioBtenl, ns í> horas da tarde. 

Ne l la tomaram parte todas us I r -
mandailes desta capital. 

A concorrência de fieis foi enor-
me. 

Depo is de pequono percurso, en-
trou a procissão na egre ja de São 
Francisco, ás I! 1\2, sendo em se-
guida dada a bençam do SS. Sacra-
mento, acto quo terminou ás 8 horas 
ihí no i t » . 

CARTAS 
X L I X I 

Rio, Janeiro, 14 

Até hoje não exper imontei sensa 
ção tão especial como a que moti. 
vou a leitura cuidadosa quo fiz do 
longo relatorio do sr. pr imeiro de" 
legado auxiliar de Pol ic ia desta ca 
pitai. Acostumado a encarar polo 
seu justo valor os homens e as coui 
sfts deste infel iz regimen, nunca me 
passou pela mente que homens in 
vestidos de funeções publicas eleva-
das pudessem baixar á conspiração 
torilC dç mu fvssassinato, descossom 
ao conluio com bandidos vulgares, 
transfugus conhecidos da honra, sal 
teadores iliajrios ila algiboira e da 
reputação alheias. 

Em mim, confesso-o francamente, 
a indignação cedeu terreno ao 
enjôo; ao ponpluir a leitura do rela-
tor io pareceu-me estar com as mãos 
sujas de prts, T i v e nanseos e art ile. 
corr ido algnm tempo pnile racioci-
nar sobre os factos, attestados ila 
formidável gangrena que avassalou 
o nosso organismo social. Imaginei a 

d f i a c i f i u <jue, «uccunb iâoo ante » 

A rma i u r . w « l t M r i M f l n , ftlffiin, 
•loa indiriatlia» pnweili-aai-iii i l r ar 
rAriln ruiu «ryrraa r^nraa ila dl 
iriodadr ! q l l r tt-rvr a Tlil* dia 
I m i h a f |)r q l l r arrvrm a l l r Kll* 
a ir t i . roadrmiuwkta pula i f l a l t o pn 
bllea * S m 

U m e . pnf^m. i l M " dona doa ac-
caaaubia > fm a publico • tornam 
maia iwtenlea o ilullirnaii HmrrUi 
qur ha na | « r l r moral «Ir anaa ímli-
viilnaliilailrai Um emprrga anl iça 
r l i a ) « , ronmilrrando a» an|a<r1or t » 
im|mUç«Vi . outro ronfraaa-ar ronhr-
etaliir «In cr imr. mamla av iaaro pm-
aiilentr ila I te publica, ma» guarda 
com ri-llgloao rui |a-elio \ nome «lo 
princi|wl rr iminoao | 

('••mu tiulo laao 4 deaolailor I ( f u r 
roluprrhrl iaão tem raaea ll idivíibloi 
doa aentimrntoa da honra I 

Knvolvhloa naa |a-çaa dum in«|nn 
r i to t i o gravr , anp|iAein ainda que 
|atd -ni i l lmlir a opinião, uaanilo «le 
atratagrmaa nquuliailoa até («eloa 

eteentorea da negrrgaila acção I 

naa aimla o ar. Man«H'l V i c i o 
rlno u n r rhab í l i u r at- ? A gravida-
de d o foinprotniaao obl i trra o srn 
raciocínio , o vice-preaideiite ila It*'-
publica é hoje um aimplea réo «le 
|ailicia, poaaivel «le niua prisão pre-
vent iva I Como arrancar de ai a 
trememla rcaiMiiiaahilidade «pie lhe 
cabe? Como [Hiilrrá o ar. Man«M*1 
Victor ino juatitlcar o aeu «lvsabrii lo 
ilíarurao no HryiuWtrii f A sua ida a 
bordo do Knjiirito Avraio, onde apoiou 
com a aua presença aa palavroa liy 
lrophobas do sr. Harlaisa Lima * 

Como |iretemle tornar louvável o 
seu i leaprero quando, aviaailo d e 
|iie o heróico marechal l l i t tencourt 

fõra mortalmente ferido, s. exc. to-
mou o carro e retirou-se ilo A rse-
nal de Guerra, como ae linda hou-
eaae sucpediiéo l Porque não com-

pareceu o vice-pi esidente ila ltepu-
blica ao enterro ilo marechal 7 Por-
pie não foi a palacjq fiaaugurar, não 

ao sr. Prudente de Moraes, mas ao 
presidente ila Kcpubliea, apitar se 
solidário com o governo para a int-
uição dos ntifanilos cr ime» ? Porque 

presidente do Senado, tendo ido 
bordo, não se achando pois en-

fermo, deixou ile presidir ás seBsões 
dessa Camara e limitou-se a escre-
v ia uma carta inexpressiva, manca, 
lenunciailora de nenhum c»ao l iga 

ilo aos fúnebres acontecimentos ? 
( ) sr. Manoel V ictor ino Pereira, 

ice-presiilente ila Itepublic.a, prtile, 
jiela habil idade de algum advoga-
do, ççcajun' das penalidades previs-
tas « n Código; i>âi? »<dvar.trc do 
banco dos réoa, mas não se l ivra 
da sentença do publico. A 's inter-
rogações acima feitas, s. exc. não 
responderá; cilas permanecerão in-
tactas, constituindo formidáveis pro-
vas contra s. exc. 

Pois então o vicc-presidimtp da 
Republ ica tem o direito de, em 
discurso publico, ponilemnar o go-
verno V S, lixe., so tivesse critério, 
devia sanccionar com a sua presença 
a expectoração rabiila dum ilege-
norailo como o sr. Barbosa L ima V 
S. exc., medico e vice-presidente da 
Republ ica, sabendo que o ministro 
ila Guerra fõra vic tinia de gravíssi-
mos ferimentos, não se devia apreu 
sar om apudir, já para prestar soccor-
ros, já para condemnar a infame 
aeçáo S, exp., embora inimigo do 
sr. Prudvutç dvAllUKu*,' não sei lov ia 
col locar no lado do chefe da Nação, 
eill pmrrgenpifts tãn gmveB í S, exc. 
poilía abandonar a sua cadeira de 
presidente do Senado, justamente 
quando lhe competia conimunicar o 
luetuoso acontecimento ? 

Não; s. exc. não póile appellar jmra 
a opinião imparcial dos seus concida-
dãos! S. exc. é uni homem julgado, o 
é lastiuiavel que, tao profundamente 
criminoso, não enxergue s. exc. o 
meio único de legar a seus filhos, 
SO múmia, ü djgnjdaf lo da fo ragem 1 

Quanto ao sr. Glycor lo o caso é 
outro. A velha raposa cogita em no-
vas astucias o hypocritamente diz 
quo conhecia, mas quo condemnou 
a acçáo. O sr. G l j c e r i o , entretanto, 
confessa que nào (revelou o nome do 
sr. Deoclec iano Slartvr. Poj-qne não 
o (p i ? Não qtliz, esfá visto, compro.-
metter o amigo intimo, o irmão em 
crenças. 

Dç tçda fi relatorio resulta quo 
a única possfla digna de conimiseru-
ção publ ica é o anspeçadft Marçel l i 
no Bispo. Indiv íduo boçal, faci lmon, 
te impressionável, serviu ile dnetil 
instrumento á ambição dos scelora. 
dos, 

Foi, porém, corajoso; teve a atitla-
cia de se aiiresentar a peito desco-
berto, não so coiisiderando superior, 

nem procurando subterfúgios pa-
ra encapar ás penas do delicto. 

Na galeria ilos criminosos elle é 
quem merece compai ião. Os outros 
«levem ser traptados pomo imppp a 
le i , Ç ao governo cabe determinar 
que não haja e icepção. 

A pátria brasileira nãp deve con-
tinuar á mercê desses desgraçados. 

A nossa dignidade, a nossa civili-
sação, tudo exige que a l ição seja 
tremenda para evitar rjqç tão j ' n o 

minaveis successos se tornem pe-
riodicoi. 
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jnnaana ciMuiiaidieima, lua. 
par Iw ínw . M ü M | i l a 

« na ailtiiiniatraçao p««a 
lt» F.otailo ana r fmton cota 
earioaaa, «pir nào rraiatiuivi» 
j o d- trantBiit l ir a noaaoa 

» IKi tudo «pir v ia «* ouviu, 
ia i a prraaaa umaa t i n a llr 
<|Oe puliMciuiioa com a r i i r i 

l lr 

VHMtNIBTH I f A l l MoliK Ml 

fcrlr» - i - « f i o do rorre io . M r 
iriiiiuadaa aqui «• alli. nn ern 
n f i » n i r , a iio ailuiiiiiatrudor 
«le |ai|H*ÍM rm|a»riniiloM r 

eaordrm. á dire i ta r á raqu«>r 
I |a'lo analho F.iaptrgailos, ile 
itiua rontradaiiçii eterna Inri 

pnrrviHM, rrsóa a voa do r l i r fe , 
Beiula r,11111nana » r f a « ouvir 

|falam do administrador passa-
IneomjH-trntr I . . . aiiarrlii 

lato qn « a «p i i fasia, nunca 
bniniNtrar. lies, urou por com 
I o arrviço. foi a aliua «lamnaila 
rrriu, e, entretanto, è o >nutri-
I da 

, einprrgi idos I > . . pi hrea ilia-

Ho «íne f o i l i r f j «na 
urr ranoa -itTrtiIo» nn 
*™Tco iToa|>ondr ncia, 

t i tonlto, não eutrui lr , «M 
teito, arm ja^nsar qne o 

Vdar paaaado é faller.ido. 
lumm ir B 

r i j i i ^ s i 
F. L u e a cantiga de KMIO 
aa. | é H ' d i um fi lho do ailm 
UÍl MIIAIIIIOIII. I» 

lllllllM 
fa> 

E 
diaa. 
triwlo' 
pr«ig»itia imprensa balluicia n.i 
xa o írune do coronel Costa, com 
para a administração presente coui 
a passeia. Fstá tudo perdido I 

Volti a rabie. e os empregados 
estivo o ndrinuailos a ouvir, dia in-
teiro, í impi capões contra o coro-
nel I ' i * i Piisa^-se neste «creqtt o 
dia tixli SOIWII quatro horas, encer-
ra-se o . l i d i rn t r 

I»i »v ida a a t t e p f t o pari» assum-
ptoa f K v o l o s nosso administrador 

ilpao^ranisiu se r, serv iço que lhe 
rumpr»\ ci ".Si rvar e a|tri-feiçoar. 
Surgení. |reclainaei':ra, a qual Diiis 
denunc lute «In aoysiuo , m que 
ruem r i f j i .1.tos do correio; torna 
so nece Maria prov idencia energiea 
u d«'cisi\a, e qne é qne pensais que 
se vai fftter .' .Manda se i l i » e r para o 
Kit» que serviços executailoi- desde 
ÍHi só agi.ra foram ini- • ulos-, recome-
çam aa M riniinaçõe- contra seu hon-
rado antecessor. Extravia-se cor-
responi l í ii ia, violam-se cartas, que 
são e i a d tailas do obscenidades ? 

—Qnef* o culj iai lo ? — O coronel 
Costa^. D io se discute. 

FinAjMk', não o aerviçi», mas a 
hora do !í|M'dieiil'1 . a oommissáo 
di^ppndiiHa não apresenta em õ me-
tes resid.ado algum : «Não importa 
(retira-se monologando) não impor-
t a ! A gi|'ite sem tire tem um uiitet 
cossor. À íl';Sorileni itne cnu>|a>ra 
nwmii ^flle «Irixaí fr-icti í lrar 
e «pie ago fa é insu]>eravel, apesar 
de tantos meios pecuniários de que 
tenho 'disposto, meios negados a 
UCU antecessor, essn desordem bem 
quo liie posso attribuir 110 relatorio 
Eureka ! í t c la tor io não se publica, 
eu ynso de confiança... Hei do come-
çar pedindo l icença para tratar de 
um niorto. Magní f ico ! . . . ! 

Preço de tudo isso, em õ me i es : 
Gratif icação ao substituto, 

no R io WKI$ 
Diárias • . , . . . . . . Ü;li2BS 
Ajuda ile cnsfo 1;'J(XI? 
Ordenado 4:í|7ôft 

Moita, I.III» ( i onxogu M e u i l « lie A l 
m«-iila. Gabr ie l N i « u r i r a d e To l edo . 
Kur l ro Dona A 

Urmfnpkm. i a N a , i . Pomuru 
d o Auiaral JunRir, 
JonktiuM (A rma . Rena to G 4 » 0 l i > 
v . i » ^ Pranelaeo M Wnal . l i . Lu i/ 
•Ir « j u e i r o » T Júnior , Jú l i o A da 
Cunlia. Armando l lr Our i r oc Tr l los . 
Jimvo F . Junqueira. Karquiu l II 
Aranlea. Anuant ino L . I V l r o a o 
Caator Noguaira < 'nbra. 

Ilutinia d„ Hrnwil. aa H 
Joaquim G. Itrllr/.a Juuinr 
Nogueira de Noronha, Jimaa 
beiro, lU-nto Knéaa l lr Souza e ( 
tro. L u i * Antônio C. Pacheco , Juaé 
Custodio Cotr im e oa outros que fo-
ram habilitailoa 

Hi*t<»ia l't)irmml, ia H horas 
Roí lo lpho ( lastáo i le Sá. Ah 'liso O. 
Te ixe ira . Durval Julião, E m í l i o C a » 
tellar Gustavo, Creacenr ío J. O 
Coata Filho, Joaé V i r i ra l l ome in 
João T r l l r a du V. Miranda, IU11I Ju-
l i io , Joaé R ib r i r o da Mo i ta u Gcti i 
rio Marques de A lmeida . 

hera* 
r . iLeaio 
ia I t l(í 

Jacomino Define 
Pe l o paquete i tal iano Miniut par 

tiu para a Knniiia, a lli do corren-
te. noaao in lH l i gente roi lal iurit i lo-
J k c o u d o » " - a — , - t » - « n titraar • 
•w^^In de medicina ila Univers ida i le 

-^.^Iirdea. 
Dotado de pronunciada vocaçã-1 

l itteraria. aerviila |air 11111 be l l o te. 
lento e nina graml«> ded icação 110 
traluilho, muito podemos esperar da 
peiinu de Jacomino Def ine, se a l on -
ga residência na Ital ia, ao l i rr tui lo 
neatea primeiros unnoa de sua mo 
cidade, uão o dec id i r a tomar jair 
sua a terra ile. sens |mes. 

A o companheiro af fectuoso, tãn 
leücado sentimenNi como 110 trato, 

enviamos com oa \ t«is de fe l ic ida 
dra o nosso adeus snndoso. 

Jnlina Noiliua, c omo ae d rp r rhen 
de do propr ío l ivro, <- o paetulonv 
m o i h i G W K. 

T a l v e i |Hir m<Klr>atia. talvi-i por 
temor i critica, o anrtor doa vertam 
ocri i l toi i o aeu iKiuie, caao raro 
diaa ar tuaev 

Draejoi i escrrv i r uni |Kiema em 
favor do aocialianio, entrando m m 
uma ralmn ailiniravel noa « lon iu ioa 
la jKM<aia. como a«. «-ata i loee a r t 

foaai- o melhor me io d 
ganda. 

L endo a Vida Feliz, sentinio noa 
realmente na gaiaição de quem ai' 
ar ha coag ido a falar mal da vida tio 
próx imo. |Kirqtir ha livroa de lima 
existência rápida r infelix, como oa 
ha tamb«iiii ile uma exiatencia « t e r 
na. 

O trabalho do ar. Jnlitia Nonina é . 
um ultraje arro jado inconsciente | «'qnestre. do artista j aponês 
mente á face ila Grammatica e d » » | " • * » M f g e 

propa 

PELO I0SSIESTAM 

O iaapector ila Al faBitof fa t » U « _ 
pilou, l lr novo. ante l i on l rm. ao ar. 
niiuiatni da Faa rnd » . patUniio pra 
•tas pror í . l r i , « i » s para qna ~ ' jaa i 
nicimloa <•« ii«>nr,,raiiirnl.ai d r a 

nvreaaita a «p ie l » a rrpart içfto adi 
neira. 

Nào tiMT.ou hontrin |aiaa« * 
nova diri cur . ia ,1o V e l o H|torH lab . 

K' p r ova ' ri qur ainda m t r n M 
•' JHII lua ,iKnradas aa corr i iUa, A 
noite, nn,Volia«.n 

C A M P I N A S 

O f>iariq chama a a t t r n ç i o d M 
aiu tur ulailea javra oa mrndigoa 
" " ' " •y .am prla- ruaa 

F.111 brnrticio do L y c e n d r v i a H 
iaarrfte hontem alli nm lei l i o d * 

p r ndaa e. i noite, e«|i<ictacnlo. 
Hontem, den aeu ea|ie«tacnlo d * 

' 'es|K-dida, no Rínk, a r o m i i a n h i « 

W 
Poeaia. 

Neiu |M«nse o anrtor que 
saa palavras w-jaiii srverw. 1 
ir—ti- ' •>••" 1 

noa miinamentii da. 
:«un e i d o « r ao . 

O porta transformou a penrra 
punhal e ae den ao t rabalho ing lo 

le assassinar a ( i ra iuniat í ca 
Poesia, tenilo ainda a rstrau'.ia iiléa 
le citar na primeira pag ir a algu 

maa |4traaea de Mar t ins Ju nior, 
sé de Alencar, S i lv io R imvero e Mu 
c io Te ixe i ra quo, neste c aso, flciun 
sendo testemunhas d e c r . m e s i l iqua 
li f icaveis. 

Sal temos perfr i ta ineir te que o ati 
ctor de 11111 livro. im> a>.>r iliinunenti 
crit ieado. sente lá no intimo il alina 

lôr egual á ile. nm 
filho sol 

ci-ram d. Anna 
'onaeição e o ar. Jnl*r 

tfaaaiV» i..enib«f 

*'uu *oai Cvltuir, Bt 

Somnift. . , , , H;TtXt$ 
E o coronel Costa, carregado de 

serviços á Pátr ia, honesto, índepon-
dente, fazendo adiuiuistrn"»-
pria, svm ) je ' ; ° -mãos á política, ohhi' 
nos deu 11111 serviço regular, a poli 
tento ile todos, fi não. era tão pesaili 
aos Cofres do porre io ; percebia ape 
nas ci75í por mcz. 

Em Itotterdam, ileu-se 11111 cr ime 
horroroso. 

l im marido «lesnaturaifo t legol lou 
sua mulher, unia l imla hollanile/.a 
de aiinos, assim c o m o 11111a llllii-
n l iad l M mezes. De ja i i s das suas 
cabeças separadas i lo corjai , A l f re -
do Muller , assim se chama o cr imi-
noso, foi se apresentar ao ronimis 
sario de policia, entregando-Ihe eui 
tladosameiite, embrulhadas em pa-
pel de r i i ia , «luas orelhas. 

l eu, de sua mulher e outra, tiv> in 
nocente an j inho ! Contou um segui 
da o cr ime com todos o » deta lhes, 
declarando, mais, que o uirlco move i 
do cr ime que praticara fõra uiaa 
força irresistível de que se sentiu 
subitamente possuído. 

Depo is de preso e examinado pe-
los médicos, foi dec larado do ido pi 
r igoso e internado ni> hospício. 

Atrâvçzda 
imprensa 

Correio 

MM) M0l«atl4B VCMfMt 

E S S E N C I A P A S S O S 

O dolpga(lo (le po l ic ia (lo Tlieo-
pli i lo Ottoni communicou ao dr, 
chefe (le pol ic ia de Minas que 
juiz de paz de Urucú, reunindo 
povo/assaltou o aldeiainento de Ín-
dios alli existento, matando quaren-
ta e tantos indivíduos. 

As auetoridades policiaes abriram 
o necessário inquér i to . 

Evasão de presos. 
Na a oito de 30 de noveiribro ul-

timo, fevadiram-.se da cadeia do Ma 
nliuasBÚ (Minas), nove j)resos, já 
tendo sido ca])turado um de nome 
Thoiqd. 

—Jja cadeia de Ubá evadiram-se, 
na mfldrugada de *21 do inez findo, 
doze presos, o que conseguiram por 
arronibamento em uma das paredes 
do edifício. 

O ft. V i sconde de Avellaf. pediu 
demiiHãq de meinbro dq, Óqi]ii|iissfto 
Execitivív da subscripção patrióti-
ca pa-tugueza, 

i r - -
..^mes de preparatórios. 

Hcje serão chamados á oral : 
Geometria e trigonometria, As 8 ho-

ras-(Francisco Gomes de Almeida, 
João Pedro Y . Miranda, Emí l i o P r r -
vosi, Benedicto M. Fre ire , Natlm« 
nael^Pereira, Mar io de O. Ramos, 
Pedio S. de Queiroz, Vital A . Ro-
cha, Antonio Marcos Rios, Henri-
que Bittencourt, Mar io de Moura 
Halhs. 

Potugucz, ás 11 horas—Adauto 
Marfins, Austin Nobre , Francisco 
de Gimpos A . Net to , Emygd i o de 
Mortes Barros, Cândido Á lvaro F i 
lho, In ton io Mart ins Cabral, João 
Bapís ta F . Sampaio, Alexandre 
Crener, Antenor de Castro LeUis e 
Alonio de í í egre iyos Ouimarães. 

Fmnçrz, ás hor«H - A m e n o r de 
Sousa Le i t e , José Augusto C. Jun-
queira, José Mart ins Pontes, Au. 
gusb Op^vj f tuu de Moura, Gabriel 
Ant«nio 8, Dias, José de Barros 
Fraico, Si lvano Machado, José Lu i z 
Sim-ües, Annibal Pere i ra Le i te , José 
B. S Sobrinho, Mar io Calmon q HO-
norb J, S^ni «cop i . 

jfmica e, chimicn, ás 8 Jioras -
Emíl io Castell^Y ( ÍM^^V 0 ' Pessàno 
V. He i tor tí. dos Santos, Se-
básiiilo ^èruche, Mar io Gusmão, 
f r a c i Q c o r i w e n t e l , í eaçd i c^g 

Olhou, olhou e olhos!, direi, paro-
diando Haralet, quando exc lama : 
Word8, icordx and words l 

Tres versões mais da poesia L t s 
yeujr... 

Hão de sp vêr embaraçadas no 
julgav»en^o as distinetas senhoras a 
quem foi confiada essa di f f iç i í ta-
refa... 

Não me ao trabalho de v ^ " , 
cat, íuas çre jo (pie já an^", 
numero das v e r » ^ ' •,t l ) o r ° 
pe lo Cotr" '- Ja publ icadas 

v- ../. 
.;iio, portanto, centenares de olhos 

a fitarem, tristes e supplicantes 
como olhos de mendigos, as tres il-
lustres julgadoras, piscando, implo-
rando, lacrimosos, o tão appetec ido 
e disputado prêmio... 

Daqu i imagino o que ha de ser 
este torneio em tão má hora annun-
ciado pela Rcvistinha. 

Em torno de uma mesa, por sobre 
a qual esvoaçam tiras de papel (le 
todos os feit ios e de todas as cores, 
tres senhoras acham-se sentadas... 

Está aberto o concurso. Fóra, to-
dos os traduetores (ou tradittori) 
aguardam, trêmulos de emoção, co-
mo réos a uma sentença, o resultado 
•do jury... 

Horas depois, sabido çs|o, se os 
bonitos olhos do sr. Augusto M a r i o 
tiveram o condão de agradar ás gen-
tis julgadoras — estabelece-se log ( 
um cliarivari medonho no Parnaso, 
protestos, insultos, doestos crusani-
se no ar, um tumulto em (pie nin-
guém se entende e do qual o propr io 
Pegaso sái bastante contundido... 

Apitos,' policia, um veter inário 
chamado a toda a préssa..., e j o pu-
blico, nas galorias, a assistir e a 
apupar, de ventas apertadas, a esse 
pugilato, em «pie mais uma vos-, aó 
ha uma morte a lan^en^a^; a do sr. 
Prudlion^rfip. i 

Ha, entre os traduetore« 
fractario ao alüioffl»"v '» n m r 0 ~ 

Nã(» -j 
A^ucurarei desviar esse sr. ( lo 

máu caíninlio em que vai e chamabo 
de novo á manipulação do suas pí-
lulas. 

pae que 
as "beng-aladas de 11111 

transeunte. E ' justa, é natural, esta 
grande dor. Mas o publ i co não quer 
ser enganado , não dese ja levar se 
por phrfxHes pérf idas qne o façam 
comprav o l ivro para sof fror uma 
decepção amarga. Demais, é do d 
ver Üíxj artistas ser benevo lo pnra 
com, os bons e rigoroso jiara com 
ofi luaus, |M>r(pianto, procedendo «le 
Ontra fórnuv, ver íamos a arte aco-
I l iendo maternalmente o numero in-
f inito dos vadios de todas as classes. 

Vo l t ando á Vida Feliz, of fereci« la 
a (i Com turrei o, f icam o-nos como 
quem ergue o braço para dar um 
castigo e, de súbito, o conserva 110 
ar, com pena de causar uma offen-
sa. Não lia coração que não sinta 
jnedade de certos enfermos, arra.s-
tando-se tr istemente em busca «le 
uma esmola, cheios de dolorosas e 
grandes fer idas. f Como se víssemos 
um enfermo, vemos o l ivro do sr 1 
Juli us Nonius e, ,se consei^'anios o | 
braço suspeÀso j io ar, é que, s<> 
deixássemos cahir, naturahiientfe u|-
fendeViuuos as iniiumerau chagas 
de errrtí inilesciUiiavei«;-<>na] pois 
a luwtAa piwi fãu r\am*,x tftBméi-eYer 
alguns iieilacinhos como os ile ]ion 
110 de amostra, Servindo para se co 
nliocer a U' ça inteira ila fazenda. 
L m dos personagens do livro, An-
Iry, d i r ige a palavra á lua : 

•Muito obr i gado , A lua, 
Formosa, aiuaila e nua I 
Que bella comjiai i l i ia ! 
«Jli ! da-nos a a legr ia 
Nesta viagem, luft Ji 

Não sei com que } i m 0 H r J n l i n s 

Noniu.t se ref"",,, & m l ( U , z l u a . N l ,a 

inesmu , (uvii la me tico no ler as pala-
vras ile Jovinus qne, 110 auge, cIoh 
desesperos, desi l lni l ido e cortado de 
ilôres, se sai com o seguinte; 
Minha querida . . . 
Não te verei mais nunca na janella I 
Vou morrer... vou m o r r e r ! Hou 11111 

[ suicida ! 

V 
R I O C L A R O 

O Piaria reclama, e com razâfl, d * 
Companhia l 'anlista, prnv idrn«Jaa 
para que mande executar as o b r M 
de melhoramentos de que necessita 
a estação tlaquella c idade , qne , M 

dizer do collega. está - f i d a e s b w v 
cada e indecent iss ima». 

Nu sessáo que a ( anuíra r e » l i . 
sou ante hontem devia tratar d » 
creaçái* de duas escolas l i u b l i e M 
mantidas pela Municipal i i lai l tv 

H. C A I t L O H D O P I N U J U . 

Para a redac.ção da Cidade entXDtt 
sr A f lonso ile Carva lho . 

A :l\\ proceder se-á í , , |,-iç4o l i » 
nova directoria .lo J , » c k e v ( ' l u b H 
« arlense. 

Para ante-honter., estava anni ta . 
c iado um espectaev |„ no theatro 8 
< anos em benef ic io d a a c t r i » A n g u » , 
ta Namnra. ° 

Tanto as ohr . ,s de a b a s t e c i n . e a . 
_ le agua jmtftVel como as d . ca-

le ia nova , - A i u , 1 > 8 8 t a n t e U u . a a t o > 

A 1!» i lo fevere iro 

to de 

1 í» 

Imaginem quanto horror não ha-
via na alma do polire namorado que, 
antes do morrer, já era um uuici'1^ 
e, sendo suicida, ainilrç C.clamava 
que não veria maiij a ttmi,,í„ ,,„ ,„'. 
nella. Cousfts <\r g e n t e pouco sério 
essas do fpiem passa as horas a <tlh' n 
moçns janelleiras. Em todo o cp.M), 
ahi lica a amostra. Ev i t e i tran-scie-
ver maior quant idade de Verses, 
porque os commentnrios ir iam natu-
ralmente ai igmentaudo os dos^ost > 
do poeta socialista. 

Eiü vista do l ivro que o sr. Jnli i iu 
Nonius teve a de l icadeza du úos nl-
fei •e.cer, aconselhamol-o' annVaveí-
mente a não inibl icar ins: J i i m/ux, 
que em breve entrarão, para o pi e-
lo, confónne nos avisa na ultima 
gina. O anetor tem, ainda om pre-
paro, t fes l ivros de poesias ly/icit». 

Ouça-nos o sr. Julius Noniiii- : mio 
os pulilíqun por omquiínto, não quei 
ra arrastar-nos ao desgosto de criii 
cal-o impiedosamente, 

C U N H A M E N D E S 

on li iSmiOpor ac* 

amentdi 

' t t l UolMtlu Vaneroí 

K S S E N C I \ P A S S O S 

C o m a V i a ç â o 

. s. sabe o per igo que '11(-„lf! ,.,,Hn| 

eni tlierapciit^nn" , i„ c 

S. 
tar, em thorapeu';'ca, desse 
mulo dç fuesções. 

Ora, mitre nm madrigal á menina 
F. e unia juhipa ao sr. conselheiro 
X., lá vai unia dóse de mais do stri-
cllininu no xarope e uma dóse de syl-
lahus de menos no madrigal e... catra-
puz !-—um estadista de menos á B e . 
publica e um alei jão a mais... na A r 
te Poét ica . 

A esse, coitado não lho quero 
ferir o melinilre, nem augmentar mais 
aa f f l i cçâo ao|afllicto, qne, incapaz de 
compreheni ler a alta missão lmma-
taria do boticário, vai saturando de 
belladona e de jalapas as l itterati-
ces que avia o nos impinge... 

+++ 

Estado 
Occupa-se, nos nossos teleqrammas, 

da pendencia Chile-Argentina e traz 
as demais secções do costume. 

+++ 

Nação 
art igo de Epaminonda^ ' R 0 j j 

pavoroso titulo 0 HW»to, e nas Ar. 
tes e Lettras, uns versos regiUttre. d o 
poeta M a n o D O u t r ' o t a , 

' y i A M B R X N O 

Hontem, á Imite., iuu 
conipanhe.iVos ilo - , 
oomiianhia <>- uabalho ia em 
da ( v " ' ' ' " m a m , f f ° ' n " bond 

..isolaçáo, quando, ao passar 
este pela rua j>. Maria Antonia, 
uma família fez signal ao cocheiro 
jiara qne parasse o vehiculo. Kste 
immediatamente obedeceu ao signal, 
parando o carro; conio, porém, a fa-
mília em questão se demorasse al-
guns momentos em tomar o bond, 
despedindo-se de outra família com 
quem conversava, um cocheiro de 
chapa n.° 172, que não se achava, 
entretanto, de serviço, disse ao seu 
companheiro — que tocasse, profe-
rindo palavras insultuosas as senho-
ras presentes. 

O nosso amigo, como em seu lo-
gar faria qualquer outro que se pre-
ze de ser cavalheiro—advert iu-o d3 
que não ilevia empregar aquella lin-
guagem para com senhoras. O co 
cheiro, em vez ile confa^mar-se, 
prorompeu em impropérios contra 0 

nosso companheiro, qne reagiu 
toda a energia aos insulto- L ' " n i 

foram dirigidos. O o<" ' . ' in* l h , e 

pon.se e calou—" . u e ' r o , l e ' c " ] ' 
i estão*" chegando, porém, 
v o ..> terminal, ]>oz-se de no-

a provocar o nosso collega, 
que de novo reagiu como o caso o 
aconselhava. 

O nosso companheiro qneixon-se 
ao sr. director ila Companhia, qne, 
esperamos, não deixará de providen-
ciar, punindo o culpado. 

^ y ^ r i ò T ^ C 3 ^ : 
««•V primeira partida da l l ç a n t e . 

O B a n c o de S. O a r l o s c o m e ç o u 
i iontem. em sim tlir -

n u a somaria, o nas 
o o n i W e ' 1 0 1 4 ° ' ^ v i d e n d o . c o r r ^ 
,'le >9 S, " " H , ' " i a «tr<? A razão 
lie t j n j o : „ | anno on i - k i h i . . . 
çao. 

r ^ B E U . A o P R E T O 

" " 1 » major Gabr ie l de Car . 
val ' ío , pru prietario do Diário de 
Cemptnas. "" 

A M P A P O 

lociil a c.0 mpanhia In fam-I 

" t ' « t a n t e o bom ilese;,, 
que os, i irtistasinhos dão a o s ^ J 
1'"1",1S. publ ico tem se > s t Z h l 
poMco ,rro,l igo em a,iplausos ^ ^ 

(-al i in 11111 raio no íiasta i a 

Joaquim Mendes de Aluieid- " 
do dous animaes. •*> m a t a a , 

A R A B A Q Ü / r a 

o llr. Amér i c o d , , _ . 
renunciou o c a r e J I ' ' 1 , e z e 8 D o u » 
Camara. , l e ve reador d * 

— N a noitr . , 
po scenico , '!';, «nte-l iontem o g r m 
nellceutr , u " Dramát ico e B e « 
netlcio deu uni espectuculo om l ie . 
G u i r ' ' " K 0 n ensaiailor, sr. L u i » 

.larães. 

P I R A C I C A B A 
O Jornal do Povo d is t íng iT G . n 0 9 

com a transcripção do editor ia l d e s -
ta folha epigraphado O Declínio. 

Realisou-se hontem naquel la c i , 
i lade mais um concerto do insigha 
violinista cubano Raphael D i a i A l 
bert ine. 

- Em sua ultima sessão, a Ca -
mara Municipal resolveu dec re ta r 

le varias ruas.-
Jornai que, 

mesmo se r e . 
T, . -•— - outras ruas 
P o r haver tomado tão acer tada 

medida, é aquella co,-!,oração ü Z 
dos applausoK ilos m-inicipes. ^ 8 

r , , 1 . . ( ) l'c<le p rov idenc ia » à 
pol ic ia p a m qno i.onha cõbro á 
gi.bun,lagem do grande 
meninos. 

prolongamento 
A l é m disso, consta ao 
na próxima sessão, o 
so lverá em relação a 

T V 
numero d o 

-Domingo 
Soc iedade P o r £ 2 ° i ; " d e r e 5 n Í ^ e » 
cia, e legendo a' Z ® ^ e n e ? C ® n ' 
que ficou • R d i rector ia , • 

1 C-ssim c 0 , i s t i t l i c l f l : • 
çle- v l " 1 ? " w l Pereira Granja ( r e . 

VJI>e, Manoel Gonçalves fla ' 
J-.I1U11 , . « secretario. Augusto César 
. . a l gu lo ree le i to ) ; a . " dito, Manoe l 
ile Azevedo Ferreira ; thesoureiro," 
Bento Pereira Granja , ] irocuradõr ' 
José Antônio ile Sà reele i to ) e be » 
neficente. Antonio T . Mendes, tani« 
bem reeleito. 

Fo i empossada hontem, em pensão 
solenine. 

pira UriCfBAS 

E S S E N C I A P A S S O S 

ü CüMMERCIO 
_0E PAULO.. 

I .ançando nm olhar para o pana», 
do l i t :erário do Comwercio de Soa 
faiilo, nascem-me realmente o res-
pe i to e a admiração por i.-m jornal 
que t ra « comsigo os i>.-ome8 dos ar . 
listas m a » g l o r i a r - , d o p r O B a e d ( J 

verso, v • 
Es tão n ^ j o s n o m o s ( l e L u i l Mt i . 

.oe lho Netto, Alfonso Ar inos, 
. .oi iardo Prado, Visconde de Taunay 
e tantos, tantos outros, que fôra lon-
g o enumerar. 

E ' o maior attestado dos esforço^ 
consagrados pe lo Cemmereio á l i t t e . 
rntura nacional e essa nobre tarefa 
merece de todos os homens de l e t -
tras nma grande e profunda sympa* 
thia, como a qne lhe consagramos^ 
como a qne sentimos vir-nos ao co , 
ração qilamlo o seu passado l i t ta . 
rario surge a nossos olhos. 

CUNHA , 



O C O M M B R C t U D E â . P A U L O 

OS JAGUNÇOS A l l i p ra u U J u , J u n t o « a p o f t m d a » ; ' e a « c . i » 
Ua i o n . u •••it. ttuu e * u t t t l « c U J i > i oa a ^ o la > im r « u -
ntani M r i .agotaa d » jigi, , j U t d . vau , a t i é l a tu-

bta m i l a ^ m p l *• J f I 
E » » a g a n i * n « v a g « V a r I n d « I I i m a Ia p r » q : « l -

Ia m u i u t A i da m a u U « u a . A p « * a r d u a n c o >Uu q u a t i » 
vara a a x p a u ç â o da I V . c h ó U a qua n u l t « x c i t i ç f t i 
oauaa a am H a l l o M o n t a , . i|uoilu p o v o o )mmaroèu>a 
Uvr m a n t a 0 m oa p v o a d o » v r l n h o a . A vard • 
da 4 q u e , n a m T a o r tü . «<am S l m A o D l - a , n a m G e -
r o m o a b o , nam M o n t e S i r t \ na hunra d a c i d . l e í i -
n h c • d o > a r U » , 10 " u r t a , .>o « u l , o u á b j i i a d o S . 
F r a n c i s c o , « r a U o m o v i m e U l , tâ > t n b I h a d u r * a 
t i o m o r i t ; « r » J * c o m o Ral o M m t e , o p o v o d « ó ra 
c h a m a v i i C a n u d o * . A fcuct r id- d t >1o C o i r a l h a i r t e ra 
a m p l a e i - d k c u t k v j l ; aua ir. fluo c ia , t i o p - f u n d a q u a i -
t o n a a n l i m e n t > ra l i g i oa q u « e l l e a r o n r . vn . , 

C a d i d t « a u g m a n t a v a « o o n u r i t r » da l i e i s q u a 
d l a r r i u n * i v i r lha a p i l i v r a uhein de f g > a da W - ^ 
a u a a i o . Da d i v o « ' « . p a r t n • a n l ava i c h m l - o p t » j 
f a i « r a èonaa^ lKM» , o o fórma diun, parn Jc^ig"ftr hP 
pra t i oaa . i u • a a » r . 6 a 

S u a i flue cia ra e x t e r d i i i<um r a i o v a t t i a a i m o 
da ae<-t 'o , ab rn g end i> t - r r a a da m u i t o s Kstn. i s ; a 
aaaa i n f l u e n c i a era b s n e f i c a , p o r q u e e n h u m o u * r o p o -
dar h u m a n o c o s e g u i r i a , o u r o e l l e , d o ^ ar a q u e l l e 
p o v o b r vi !• zrr d 11c u m g r a n d a i ' í t r u m e n t o d « d n -
c l p l i i a , e x t l r r a n l o l h a o i r « ' m n t e m i » ? na m a n i a s -
U ç f o s d - b-<n l i t l r r < o . A q u e l l a g e n t e n * ' i - a h i a o q u i 
ara m u l < o A m « i O ' i « daa c i s a s não t i n b n , p o r a s s i m 
d i l e r , por taa . n e m techa í u r r s . 

E n t q u a l l e p o v o t ' d o r e i n a v a a a b x s t e n ç v Hlha 
d o t r a b a l h o . E l i » n i o o h e c ' a m o l u x o , i e m o q u e 
se ch nv i e r r o n e a m e i te « c r f o r t " » i hi pe l c l l : ' e s 
g r a n d e a . C i e a v * m r e u g a d o , t i n h i m oa p a i ó i » rortl-
d o s e as !• çaa p l a n t ' i l a s , a s d r m i a r i d h t i n c t n r r " . n -
te «•»• en t re i s o f f r i v e l * e m g i r i u * , p o r c i r « d e urrr 

o u u r o na U r r a d u r a , a, l. a p r a t a - . ç t » da u m tact o u 
a n t i o a o i e l « a t > . N i o t i n h a m huraa , n a m rafaiçAaa 
o e r l u » ü a o a t r v i ç i l h a * l u i naaa O te n p o , a l g u a va -

qu ig da , u e a n i p e a ç t ) d i f f i c l l l h a - o r a u p a a a a o d i a , 
v a n v a m li d l f l . i a i t c m e n u d « aol a a l , e « m c o m e r . 

P u r i a a o « l i o » a r a m scúqo » o o m i nq> a l ia t a n a , 
m a a g e i » o r i j a , m ia d o q i a oa o a b r i t o a q ' J « p o r 
a i l i r o l a o o acaa d a a r v o r a . 

A h i c h a g a v a m ua v e z a, aooaa d<>a da outri<a m u -
n i c i p i a, c r i m i n o s o » d a m o r t a a o u t r a n ? a l f e l t c r « « . 
M a » i i o h a v i a c o l ô n i a oor racc i >n« l a n a m - y a t < m . da 
a d u c a ç i u p a r a r l l t a q u a p u d a i a a e q ü i v a l e r a * da C o n -
aa lh e l r o , a ó a t a i p o d i t a u U | u g a l - o « da t o d a d a i p r -
t a r - l h c a n l g u m g e r m a i d e a a n t i m « n t ' b m , qua da 
o a r t o ai ida lhea Q i o r . v a n ' . d m a . 

iJantra oa J g u ç o i qua sa r e u n i a m áa pnrtaa daa 
caaca da n e g o c i o , m u i t o * c m m c n t a v m d i va raoa ronn> 
t a c l m a i t i* n n t « r i o r a « a expt . : l ç i > U m , p - r t x a r p i o , 
o o n t a v a q u e c e r t a a u c t o r l d a d a a J o r c e i r o fur ' t t ra a 
m u l h e r da u m J a g u n ç o , q u e f ô r a rnnr r r a Ba l l i M o n -
ta ; d e p o i a , t e m e - d o v i n g n n ç a da p a r t e d i m a r i d o , q u a 
p o d a r i a v i r c o m g e . U d e B e l l o M o n t » t i rar f o r m i d á -
v e l d e ' f rra d o i n c u l t o r e c e b i d o , — rt-qula l tou f o r ç t 
da l i nhu . 

O u ' r o c o n t a v a q u e o C o n s e l h e i r o , d a s g o t t o a o 
c o m <>eu« a n t i g o s a m i g o * , o g o v e r n a d o r a oa g r a ú d o a 
da B a h i i , q u a h a v i a m n r m u a ' l o pai<\ M o - t e S a n t > 
c e r t o d a U g d o , m a n d á r a t r e a r pa ra f ó r a denta c i d a -
d e o d i t d e t a ç a ^ o . 

A f l n I , a f n t a q u e e n t r a v a t o d o o d i a e m B l i o 
M o n t e v l n 1 " d e te u d q n c l l e p o n t " t r i f i a s e m p r e 
r o v i d a d e s . N l n g u sm I p n ^ r n v n m a l a q u e u m a out ra f o r -
ça , m u i i • nia i^ n u m e r o a a , sa p r e p a r a v a para v i r p e g u 
o C o n ^ a l h e i r o . 

P i » ( ; « r o ( " o n - e l h e i r o I O a J n g u n ç o s r i i m - a e d e » i -
m i l h n t e i d ó a o e n v i d o d e D e i r t -r i v a «teu l.id » a 
p r o p r i n d i v i n d a d e . N e n h u n m f o r ç a c h e t » a n a l l i . O C o n -

• a l h a t t o da d a n t i o d - « e u a a n c i u a r i o , t r a va r i a apanaa 

g « a i •» n o <ir, 4 e p ia . laa l o i g i a • m u laa o raçAaa am 
q u a l > «us lha m» u r a a a a o c a m i n h o a t o m a r 

g u a n d o che u < a i l i da r a g r a a i o a a x p a d l ç i o da 
P a o h o i a a aa p a n p . c i r a da lue ta f i r a m n a r r a d a » a mu i -
U d i ' c u n o a a , m u i t o g a n i a o- iut IU q u ã o C n a a l h a i r o j i 
aab ia da t u d o a h a v i a a t i m a r o a d o a h( ra d o « r c o n > 
t r o . I ) . p Ia, quar -d > < a n c m a i d o » q u a p a r e c e r a m na 
I i iora f o r a m da U H n a i b l d o a « n a s n i u l h « r « a , aaua I I -
I h o a , o u p rentea , o u v i n d > o C n t a l h a i r o , aa o o n « o l a -
v a m , po i s a l ia , ar pa ' a v raa c h e i a » d a c o n v i o ç i o , lhaa 
a f f l r 1 r v a a a a l v a ^ i * a t r r n a d 1 » m o r t o a a m p a l a j » . C h a -
g a v a a t e a d l ( « r q u a a l i a * p " d a n a m r e s u a c i U r , aa na 
h o r a « I a * m o r t e t i v e w a m na hoco< o n o m e da D * u a , a 
n i o d u v i d a a * a m u m i r o n r e n t • M q u a r d i a p U v a s a 
prom*<e< ie d " « e u C n » e l h e i r o . K aata n i o flngi«; pa-
ia v r * o u n r o m o a m * , q u i a a q u e r q u e f o a a a m , lha aa -
h i a m d o fu d o d ' » i » i , a m b j r b >tAe« «Ia f é . 

Para o o n f l r r ar aaaa o n v i c v * o , h a v i a oaaoa qua 
a n d a v a m da booca « m b o x a U r a p a z i n h o p o r n o m e 
U m b e l i . ' 0 , d i z i a q u e , a o v i l t i r da r ç a , Já d e p o i a d o 
ao l pos t a-. p a « w j u n t o d « u r ra o n c l m b a , o n d e t o d « 
a t a r d i n h a t io H i l t r i n o ia e n c h e r o p « t a d ' a g u a c u m a 
f r e s ca di> ' o i ta o v e l h o c r a o u l o n p p a r a c i r a Ue r epan ta , 

a n d s n d < n o >r. d o u s p a l m o a i c i n r a d o e h i ^ . E s t a v a 
v a a t i d o d. m e s m o m o t o q u a aampra , c o a d i fTaren-
ç a d e q u e a r o u p a « a t a v a tAo cl ra c * > m uni . l o n g e a 
d e an i l e rr I v a d e i r a a l g u m a j a m a l a c o n a n g u i r a f a -
z e r . A o ver U m b e l i n n , a appa r i ç ào m o s t f f . u l h e e m d i -
v i r s a s pa tea d o c o r p o f e r i - e n t n » s a n g r a n d o ; e o í a n -
g n e , -r iuamo c >m o e s c u r o , cor r ia v a r m a ' h o d t v é r . i s ; 
m i » . , f » u m a c a í r a e - t r a n h a , n i o e n s o p a v a , n e m m a -
c u l w a r Ups d . c t e c u l o , « a m p r a i l v a , q u e d a v » 
g o a t o ve l a. 

— H e l l e r i o f a l o u n a d a ? — p e r g u n t a r a m t o d o » 
a o m e s m o t e m p o 

(Continua) 

; O l i v l o B a r r o s 
C A P I T U L O III 

O s f a n a t i o o s 
O a a l i n a e f d e 

O a oapoa i iAaa q u a p o n d e r a m craacar noa t a r r a n o * 
m a n o a » n d . a, a i l i naa f r i l d r t da aarra d a C a n n a Bra -
va , f o r a m a p r a v a i t a d o e paloa p l a n t a d o r a a , a , n o c h i o 
c a l c i n a d o , o n d a a d n s a a a U m u l a n l a fAra daapar ta r a -
a n a r g i a s ado r rnan tadaa d a ta r ra , a p o n t a v a m t i m i d e 
m a n t a oa b r o t o a 

B a l a v a m a i n d a 4 m o a t r a , c i r c u n s c r e v e n d o o a a -
p i ç n a m q u a a q u a i m a d a pas tara , a l i n h a d o a ao * i r oa . 
N o m e l o daa r r ç a d a s , o n d a m a g r o a t r o n c o * r . ú i « e 
e r g u i » m pura o ar o o m a * c a ^ t a « f o a r v o a d a a , a v u t t a -
v a m aa c o i v i r a a . A t r a a t n n d o 0 t r a b a l h o da d e r r u b a d a , 
o a n t e n a s d e t ó e o a « a a r r l ç a v a m d a tarra , n . q u a l J < -
z i a m e s t r n d i d a o a t r n c o a d e c e p a d o a p r l o m c - . a d e i r o . 

N a * l a rdaa • t f u m a ç a d a, a m qua a l u z d o ao l pa-
r a d a a l n M r n r - s e p e l o « 4 o t o d o oon^o l a r g o c l a r i o d e 
i n c ê n d i o , c a h h m e m B a i l o M o n t a , o o m n c h u v a « I l e n -
d o r a e m a n s a , m i lh f t ea d e flapoa n e g r o s d e c a p i m 
q u e i m a d o , aaqu i r o ' a a da f o l h a a a da r a m i n h o t t r a z i -
d o s d a l o n g e p e l o v e n t o . 

D u r a n t e t o d o o d i a , e n t r a v a m a aah i am v a q u e i -
r o s . O * n b a r é o a , s a r t a d o t d * b a n d a i g x r u p r , p i t a -
v a m i n d o l a n t e m r n t e l o n g o s o i g n r r o * e , a e paç >*, a a -
• o b a v a m c a n t l g t a , a o o m p a n h a n d o a t o a d a o m pun-
c a d x a d o a c a l c a n h a r e * n o v e r t r e dr.a c a r g u e i r o s . 

M a l * pnra a t a r d i n h a , accuntunva se o m o v i m e n -
t o , p o r q u e o * r ' c a i r o * vo l t sT . m c m as r o u p a s i a -
g r a s d e c a r v S o , t r a z e n d o a o h o m b r o t e u * i n s t r u m * • 
t o s d e t - a b s l h o . 

e i » t « F.inilo Znlu. i » In «ttitiiclc por 
i ll.' niwiimida nn .|in'sià.i Dn-yfiui 

Tem niito taiulmm it|i|)liuuliil<i » 
Inalo ila congiriiayiHi <i,x. 
pi imlÍNtn» ||I1<> ilirifciriun nu r i W i n ' 
ruamueiata fulicitaçórn analngHN. 

VI»TAM IIK CANI IMW Ki-^uirii liri> 
viMiirnli' par » i-hhii ciipitul o plmtn-
çrmiliit « • «pr fuetonar i i io 
l i a m » , rjnr (rA r»xrr illli rxpoxiç iVa 
ilrts vistas i lr ( 'anmloK 

, BIBTIçb É Ü i r ^ ^ Dli VIHIATII IIKANIIAO.— Hjpli i l i it 
V ia » nrinnriuH. u l r M <• oi»t»Ç'"h-« 
ltmf<!<<nria n u ila l . i lx-Mailr , ,'«•'. 

i 'on»iil|nrin nm ir> Jínvnnilir», 
UM, de I i a íi. 

I . HIIMI M CM Ml [ I M Ml il irii. 
'/f-HiiorialiilailrN iui'l''stiiis inetitiMW 
i' nrnoMW Hrsiiloiicia m a Vietoría, 
117. F.srriptiirlo. ritn Diroita, 3f>. al-
to » ilo Itunro Krnnci'1 

OK HlTTI VI OI IIT lt'IIIHH.1 i:> lll-sí 
Ui ncia. har^n ila Lihrri lai l ' ' . Ul. 

Gotifloltorío: rim 1 fi .lo .\'ovi'inliro,l'*i, 
ao iiii-io ilift,Ti'li 'plionp, iHll. 

D E N T I S T A S Dli. IIASHON. UriilÍHtn norto-amo-
ricano, medico o jwrai lor . Rna d o 

|tonari<>, If i . 

lh• 11 ittlli* 
Espccialii lailo onriflcaçõi>», ili-n-

tailnraH i» i lpnto» a pivot, rua F lor ia-
no Pe ixoto fiü. 

(Antiga Tbrrihi) 
J. II*. 0hnrhmunn <t- y,tiniu 

IIRNTIHTAR 
Largo ila SA, n. 6 - 8. Paulo 

AIIIIANIIÃO. I>I:\TIIT.V, l ína i ' o 
• U n i , 11''.. aobrado. I" . r ua i o 

qnf-r tr.Mulho por pr.-ços f ^ r q v m 
nãos. Extracvóon ruiu a irn-nor i ló". 
Aber to da » 8 i a 4. :|o : 7 

Ã D V O O A D O H 
j|R. A n r m R CI.-IAII ( l i IM ui vi:», A . 
' T,. s urroa W k r v w k , E solicita-

i ilor Ri l ie iro Lp i t r . E ior iptor io : Lur -
go ila SA, n. 2. l í fMÍitrnrifi ilo Ur. 
A. Ouiiiinrães.Erttnçilo ila Agita Bran-
ca:ilo ilr. Wi-rm ck ,Largo ilos Ouaya-
nazps, G. 

i nvo i iA i i o . ü ilr. L u i z F reder i co 
ilo Freitas íuutlou sen ps» 

cr iptorio |iara a rua ile S. Bento,4.Í. 

Os mis. BBAini.lo MAOIIVIIOK AI-
1'ANTAHA MiOlIAni l . - \llvilgftltof 

Bo»iiteucia:#li rua Aurora, n. 10. F .-
eriptyrío á rua Dire i ta, n. lf>. Ban o-
Ji* ( ' reui to Beal cie S, Paulo. 

SAIIVOOAIMfrH l|H». V li.l.Alioi J|, I f l l -
' " o r i .Axo io: FI;KIT.V.S I. S.VMI'.HO 
VIAXXA .- Kscr iptor io , rua Marechal 
Deodoro, 10. 

» • » « nblKo Ua I M . 
•Mo . ••!» rom». Imtrodgllr Xa. 
brannutü. dlrartoa mtOmmt i í l 

lu la é | n além da 
lâbor tç&o doa • » ! • Dotavali e>arC#M 
ItmI olrni detenrulTe-emof # « A t o 
» o * l " l n imçSm telturipklca » oom-
monlil 

O nalorlal t^pocroptloo iari conp'o-
tamoot» rotormado, logo qao noa «te 

K» 'a «aropi u ancomBand» |H 
lana para aaaa aa 

Do dia Ode faveralro m daaaluo 
Coiamaralo da B. Paalo» tari paltle*. 
«o lambam áa •agandaa ralraa Mm 
da Informar dlarlaaanta o» MU M-
toraa. 

R I O . Iii 

COMMIHNÀll l*K 1'IIOMOI.OKS lio 

t i m o i T O AnirtOliã deve reunir se n 

commissáo lie pio;uoV'VK do e x n -

Cito. 

Dk. f AMma IIA P \z — Seguiu 
hoje para Vassouras, onde tencíonft 
fa/er uma eonfcrencia sol ire agri-
cultura. o illustrailo c l in ico ilr. 
Campos da Faz . 

ALFAKIIKOA IIK SANTOS E « t á .ip 
prov iL lo o contracto que deve » e r 
ce le l i rmlo pelo insjiectoi ' da Alfnn-
d e g » de Suntos com José Souto Do-
mingui s, paru realisnvno das Ili iras 
urgentes no eiliticin da niesiua Al" 
fandega. )>or 47:HT>of. 

Essas oliran vão ser executadns 
« o l i a t iscal isafão do engenheiro tis-
Cal do porto de Santos. 

JÍomka^íkh ( 'onsta i ]ue serão 
noiueiulps Confeiente de :l.» classe 
ila Estrada de Fe r ro Central o sr. 
José Martins da C m » Joli ine, e Hs-
cal do ini|KiHti> xolire phosphom» , o 
sr Custodio Pereira de Carvalho. 

SAXTIAÍK», lll 
M AMIIIKAM MII.ITAIIKS Consta que 

o ministro ila guerra tenciona man-
dar para a Conl i lho irn uma hrigada 
das três armas, nndo deverá fazer 
exercício». 

Após longo tempo voltei , repisan-
do os mesmos cnmiiihos; entre as 
aléns do jardim, ladeadas de rosas 
vermelhas e brancas, houve nina co 
mo risada de sarr-asmos i juanilo eu 
passei, vagnroso e solemne, iniliflé-
rente IÍ multidão nnouymn e ruido-
sa que me acotovelava; talvo». Imli-
l i r io dos seus risos ou da sua inilef 
ferença. 

Em que pensara? No vácuo in-
sondavel de todas as aspiraçõe» ; no 
ímperer ive l iv l i^ar io de çi iui in que 
tenho uo coração e ouile guardo 
nmorosaineuto a lembrança das uto-
pias i- tinetas e o fel das decepções 
cruéis; na soledade horr íve l e pavo-
rosa em que HO debate minha al-
ma. etorua incomprehenil i i ln, in-
quieta e triste e insaciada... 

E i c e r p t o das Sauiladts o ltfcnrdu-
efle»). 

CAUVAI.IIII A U A N U A 

PARIS, lil 
COXTRAZOI.A—Vai crescendo sem-

pre mais a agitação do » estudai] 
te» contra Zolu, pela attitude assu" 
uiiiln na qnest&o Dre.vlus. 

1IIO, tli. 

I'HOFKKKOK CAKUIIIO Jl rÁ Se-
gniu hoje, com licença, para o Cea 
tí, ti' »r . Când ido Jlleit. professor do 
Inst i tuto dos S i in ld- .Mudos 

O moilo p o r q u e ile.s, nipeidloll ti 
sr. Jucá. uiiquelle Instituto, a sua 
missão e a sua deilieiiçáo pelo (MLsi 
no, foram brillianteruente attesta-
d o s pelos seus nliintnos, por nccn-
Sião da d i s t r i b u i ç ã o Uv prêmio» no 
anno lindo. 

VanJa-ae eada exemplar neata eicrl-
rtorlo. pe'o preço da l*0i/l-

B A B B A t E X A . 1K 

Xov. t .IORNAI <1 professor Emi l in 

í tonça lve » acaba de adquir ir as ofti-

ci. is da b"llta, devendo npparecer 

no lia -J.l do corrente, em substitui-

çãi áqnel le jornal, um outro com o 

titulo de l iiltidc <tr Bitrlxiccna. 

O vupor ing lez fliirim- Kwhliff, 
proveniente de Odenaa e edk <íe»ti-
no a l iotterdam. naufraf^nna .10 de 
dczcnil ro ultimo, n vista do cabo de 
S. Vicente, ao sul de 1'ortlgnl. Pe-
receram IU pessoas da f i i i i l a ç ã o . 

H A X T L ^ O O . 1(1 

Disrrus i . Ml ,M T .'•'-Uvil ainda 

entliusinsliealiielite o discurso pro-

nunciado lioiiteui pe l o sr. t í eorg i 

Moiitt, ex presidenti- dn Republica, 

a respeito ila questão de l imites coui 

a Argentina. 

As palavras « o Ch i l e não fará co-

mo aquella Republ ica, que pediu o 

auxil io doa oriuntiies e dos brasilei 

ros contra o s puraguayos indefesos 

são transcriptas po r tudo* os jor-

naes dn puiz. que us comnientauí 

com enthiisiuvnio. 

ARAt 'A.TÚ, li! 
AIM KAÇÃU IIK KI.KIÇÒKS P roceder , 

se-ii, no dia 1 s. á apuração da elei" 
çáo para deputados estaduaes, 

Os últimos resultados só j ioilerão 
,ilti rar a col locaçáo dos candidatos 
da minoria. 

I Iccorrencias policiaes. 
Foi ] i resoem flagrante, pe lo capi 

tão .'|n subdelegado ilo Sul da Si' 
Xicoláu Maggarone, quando fugiu 
ile]ioÍH de ter ajrgredido it uma se 
Illiiiia. juop, iet:iria de uuia gasa di 
npgocio dn rua da I.iberdinln. im. 
não querer esta satisfazer-lliç y^y j f í 
ti)BC|0R ],iç»tiaca. 

t i v e 
niei 
min 
nnd 
raz l 
ra i t 
vem 
gn i 
viz i l 
g i o s 

Italiana 
hna ;n e-
i- lloma. 

Col.lllOITA Oo Al.OODÃo i: sAKlt \ In 

vssrrAR Foi abundantíssima a sa 

fra do assucar e bem satisfatória ;i 

colheita do algodão. 

Durante o mez de 
1^' í , falli ceram no Rii 
•Ul portnguezes. E m s 
nl ro: no R io Grande i 
•in Pernambnco, -J4. 

( I gatunos penetraram na casa 
da rua ( i l ycer io , SI. donde subtra-
liiram diversas jóias p dinheiro, 
evailindo-.se, em seguida, pelos fun-
dos da mesma. 

Foram os proprietários queixar-se 
no il" subi le legado do d istr ic to que 
tomou ns providencias precisas. CASOIDATI RAS UOVKIIVI-TAS—Se-

rão inicinilas brevemente, nesta ca-
pital, conferericins pnra propaganih 
das cntiilidaturiv» goverui-.t.is no 
p le i to e le i toral de março. 

E ' p rováve l qne algimne dessie 

•Conferências sejam effecti iadas nii 

praça publica. 

CÒXSKI.IIo DI-: lOKRHA Coijhta 

q n e será submel t ido n conselho de 

guerra o capitão i le m a r é guerra 

J o « é F ranc i sco da Conceição, chefe 

d o corpo i le comniissarios ,1a arma-

l.i.I.HÃII I'RKSIIII:XI'IAI. Iniciar 

se-f-o, segunda-feira, os trabalhos da 

•es ;ão extraordinária, em que se ile' 

ver i proceder á apuração da elei 

;àe pnrn presidente <• II jiosse do 

novo jjresidente da Asseinbléa do 

i^sl ido. 

LI V R A P I A CI.ASSK A IIK AI.VES A C\, 
Rua do Onvidor, 134. P i o d e Ja-

neiro: rua de S. Itento. -20. S. Iliulo-P u i > h • ÍI . i . t 
Faiistino i V rir: l de Souza, me-

nor de 11 an ros, morador -í i ;IP. POS-
sidonio Ignac io , 47, vinha lne.t -ni. 
ás II heras da noite, í.u'ii;ido jieh: r ia 
S. Caetano em companhia de mu 
amigo seu. de nome Lu iz Pereira 
Payão t:ilve.'ri. 

Chegados em frente a uma casa 
de i/r/is qiii lia uaquella rua, um 
Pinpvegado da mesma pnditi a Payáo 
que o esperasse atila de l iquidar 11111 l 
questão que exiate entre ambos, lui 
tempo. 

1*-escntinilo o intuito sinistro 
do seu adversnrio, o desatiado poz-
se logo a correr em i l i recçáo ao lar 
ho do Jardim da Luz. Mas o provo-
iu i l o r seguiu-o immediatampntp. al-
cançando pouco depois o menor 
Fanstino, em quem v ibrou uma pro 
funda ]iunhnlada no ilorso, penetran-
do até o pulmão direito. 

A'isto isso, Pa\ão volta pura soe 
correr o companheiro fer ido, que 
transportou em carro para a Repar-
tição Central, onde foi medicado 
pelo ilr. Tgnncio de Mesi|iiifT. 

O nggresHor foi preso pouco de-
pois na sua casa de negocio, onde 
se achava tranquillainente. 

Chama-se elle V icente Mattnrino 
e tem íMI annos presumiveis. 

Tomou conhecimento ilo facto o 
dr. 1.° de legado auxiliar. 

r a m jionteni as I, li: ' noras 
ila manhã, nesta capital, a exnia. srn. 
d. líiitlna Monráii Lanriere , vij-tuosa 
esposa do sr. liai/, Charles Laurie-
re. antigo negociante em Santos 

(.; rfi>|i enterre realisou-se lioutem, 
fts 4 l|2hoias da tarde. 

PP«UUC». 

< hegoii liou tem do R 
llu ?iro Kodrigne.s Alve; 

£ j 
to, c 
ti mia 
Jtoiit 
confii 
pensi 

l i O M A . 11» 
I..\l'0|{ j AI. AO ITAI.IAXA Fo i ffi'-

r.ili ionto bçiii uccoito o convi te <lo 

íiiurqui»/ Viscoiiri-Vonoistii. ministro 

«liis Relftçõos K tcrioroH, d i r i g ido 

ion iiidiistriaos de diverniiH rcgiõi'.s 

ftaliii. com o fim d«i j i romovcr n 

•XJ ortaçào dos KOUH prodl ictos para 

i Aaier ica do Sul, 

N K W - Y O I I K , IT». 
Hontem o mercado frchon com 

alta de õ a l õ jnnit>>n lias opyõcs «• 
sustentado. 

l i i o : N . 7, disponível, 1[1 ccuits 
e N . H. <> c. por lil ira, contra H» c. e 
í) r>[H c. no anno passado. 

Opyões: março f>.<S0 c., maio õ.lM) 
c., setembro <».1() c. e de em oro (J.20 
c. por libra, contra r>.(>;"> c., õ.HO c., 
<5 c. e (5.1 f> c. na quinta-f< ira, e mar-
ço íí.õfi c. e maio íi.íío c. no anno pas-
sado. 

I l o j e a' riu sustentado, mas com 
bai a de 10 ponfo» em algumas 
opções. 

LE I L Õ E S - o sr. Moreira Cam-
pos realisa hoje nada menos de 
dons lei lões, para os «juaes clia-

I manios a att f i içno dos inttíressados. 
O pr imeiro consta de ferragens, 

tintas, o leos etc., e (dfectúa-se ás 11 
i [2 horas, na rua Formosa, <í(); o se-
gundo, de uma esplendida parelha 
de cavallos, puros normandos, altos 
e (»leganfes, que pertenceram a 
Idiarte Borda , leilã.o se realisn 
ao meio-dia, ha alameda (Jlette, (ii), e 
por essa occasiâo serão vendidas 
também dez magnilicas vaccas lei-
teiras. 

i ASA AHRJX. 
ibrancas, rua ! 

p rovo 
dos d 
neutro 
a eur 
cas<^ i 
quea, 
r eco ri 
rado < 
uso d 

Un i 
C o m p 
da Sé, 

CENTKO IMIPIJTHIAL 1ÍHASILKI J{(i 
< «r-Dentro de poucos tlias. vai sei 

installado nesta capital o Centn 
Industr ia l Brasi leiro, assoc iado q » « ' 
tem por fim cuidar dos interesses 
da industria nacional. 

Reàlisar-se il a cerimonia no sa 
l â o nobre do Club de Engenharia» 

O Centro terá fi l iaes em todos os 

Estados. 

1UO, 1G 

ELEIÇÕES DE MÀÍM;<> — T ê m sido 

I ransmit t idos aos respect ivos Esta-

d o s , por pol í t icos dedicados Ji° W -

Vétno, te legrammas em que reco,"?1' 

jnendam ao eleitorado de seus dis-

tr ic tos as candidaturas governistas 

à ^residencia e à vice-presidencia 

d a Jlepnblica. 

D R . HONOKIO DI: AI.MKIHA ( ons-
t a ( jue o dr. Honor io de Almeida, 
chegado ha pouco de Minas, vai 
o e c u p a r u m logar no escriptorio ti • 
c l in ico da Estrada de Fe r ro ( 'entrai 
do-Bras i l . 

C o n s t a mais que lhe será confiada 
a pro j ecção da duplicação da linha 
d e B e l é m à Barra e o alargamento 
d a b i t o l a de Apparec ida a Taubaté. 

G Ê N O V A , 1(5 
PKOCHKSO MOSCONI- Continua ani-

.imiio o processo instaurado contra 
o conhecido jornalista Mosconi , que 
em agosto do anno lindo tentou ex-
íorquir do commemlador Perrone 
uma importante somnia, mediante 
.imeças de escândalos (pie ia denun-
ciar pela imprensa. 

Secção l i v r e H A V R E , 15 
Na se . ta feira o mercado fechou 

Calmo e com alta de Té c. 
M n r f o .'Is.õo, maio .'IH.Tã, setembro 

ílll.õO e de eml iro -Ifl fram-os por 50 
kilos, contra .'17.7õ, .'IH, ;1M.7õ '• yil.LÍi" 
francos 110 dia anterior, e março 11*1 
e maio Ij-l.õo franços no mino pas-
sado. 

Ál ir i i i ho je sem alteração das co-
tações e calmo. 

Rect i l icani lo o nosso consta de 
i iontem.de ipie c.orre eJn segredo de 
.jitstiçft, pela delegacia auxiliar, um 
jiro esso do estell ionato, [ iraticado 
•-'in importante casa bancaria desta 
capital, t emos a d i ze r que o inqué-
rito se refere a ma desfalque havido 
ultimamente na Falir icn Stenrica 
Dumont. 

Os i 
massa 
ilestn i 
para a 
consta 
vas na 
ta e cii 
Hetece; 
u l ím 
balcão 

A s p 
ilas er 
l io cd 
« ba i x e 
gam i l 
rias. 

L.im| 

I I A M P . l I R f i O . l õ 
í ) mercado fechou na sexta-feira 

com alta de 1 [2 pfennig. em algumas, 
opções, e sustentado, 

Ma i v> 31:25, maio :íl.75, setem-
bro :il' lTi e diizenibro :íá.»tl pfennigs, 
por m -io kilo, contra :11.'J5, • i 1 •*('.' 
p ilá.fül pfennigH na quinta-feim, e 
março 5,'i e maio 5:1.50 p fennig » no 
anno passado. 

Ho je abx-iil calmo e com as cotn-
ções inalteradas. 

IlAXCO VOS LAVRA I>0R RS 

Ficam á disposição dos srs. acci-
nistas, no escr iptor io do Banco, o 
documentos arrolados no art. 1!7 
do decre tou . 4:>l, de I de julho d: 
1KÍI1. 

S. 1'aulo, -2 de janeiro de 1SÍW. 

u , D - W . MITCIIKLL. 
A l t . ntf- 31 ) G e r e f i t c 

R O M A , 10 

I ) I . W K M I I O IIA KSRAE.MI IIK 1'LL.V-

TKIIUA Sobem a muitas centenas de 

mil francos, os prejuízos causados 

pelo incêndio da estação de I'iin" 

tehba, que llcou completamente 

destruída. 

A mesma estava segurada lia com-

panhia Northnn r Atlriatirn, na im-

portância de nm milhão de fran-

cos. 

I l a l l 
teve Ic 
tornou 
to. Ag i 
que t o 
a s vc-n 
B A B U 

Blo , 

O D R . E Ò R F I B I O A. F K U T K f . 
R A D E -VGUIAJÍ , m , e sua família 

J convida os seus parentes e ami 
! gos para assistirem á missa do 
7o dia que, pelo ilcscnnço eterno de 
sun filha M.vniA no CAH.UO FKII:KI. 
BA DK A o i IAII, fa em celebrar na 
egi-eja da Ordem Terce i ra de S. 
Francisco, As K horas da manhã de 
quarta-feira, 1!) do corrente. 

GÊNOVA, 1(1 
TKMI'OKAKH NA SAIHIKNIIA — São 

enormes os prejnizos causados pe-
los temporaes que ha tempo asso-
lam as costas da Sardenhn. 

f!hpgnm noticias do interior da 
ilha, onde o cyclnne de ante-hon-
tem causon também estriígos. 

Muitas casas ilpsalinrnm, damni-
ticnndo extraordinnrinmente a la-
voura. 

O sr. secretario da Lcgação dos 
Estailos-Unidos da Amer i ca com-
municou ante-hontem pessoalmente 
ao sr. ministro das l te lações E te-
riores que o ministro do sua navão, 
o sr. Conger , foi transferido jiarn a 
Legação na China, e qne seria no-
meado para esse cargo, nn Brasil, o 
sr. Bryan. 

c i l i ta l - l 
c i r cu l J 
p o d a 
}>rovasl 
<Esseni 
mos e j 

XJond 
d e canfl 
tros. j 

1)R. fl 
BKIBA. 1 

Unicá 
Comp., I 

O M M E R O IlAXCO 1'XIÂO 1<F. :S. CJRLÔS 

11" iuv i i iKxno 
De hoje em deanto pnga-sp na 

thpsouraria destP Banco o 14" divi-
dendo, correspondente no semestre 
iludo, de po r ncção integral i -
inda e 10$ pelas não integralisndás, 
ou 25 0(0 no nnno. 
. S. ( 'nrlos do Pinhal , ti de jane iro 

de 189S. 
BESTO DE ABBEI' 

J6—ti G e r e n t e 

S. rnuln, 17 de janeiro de 1H08. 

M A L A S PARA A EUROPA 

Janeiro 

Din 17 IAguria. 

• l i l Pnrlugal. 
• 211 Jfile. 
» 31 Orcnntt, 

Te legramma de Be l l o Hor i i on te 
ilá noticia da nomeação do pngp-
nheiro J. .Taeglier, para agente con-
sular da Bélgica, no Estado de Mi-
nas, 

N Á P O L E S , 1« 
EEUÜITAYÕKH A Zor.A — Os estu-

dantes desta cidade continuam a di-
rigir fel icitações no grande romare 



O COMMERCIO S. PAULO 

O lllil-.|r».l.i o «-«llliiail.. Mtdleti 
•Ir J i w Kranri»eo de Oll»rlra, rr> 
fniHiBiiii il Armai Ia r i l imro riu .N l r-
loriiy, riu d i -rui i imo daqui lio au 
iui, 4i« A l ln lu , miIi juramento ili> 
Ull'll ( r i l l qtn- leolto elllpri nado um 
lulnlia rlluira a f. • n'l i Pnaatia, im 
aypiillta r lenho In ml" r*a*l latina 
opiliuna l'ur « r t it himli' « pum 
rimatar, |M«>MI II pri-M-NLO, que vai 
|> >r luliu iMtKiiintii 

l»M Jn-t Kll\ft< l « II III OI.IMCIM 
I'hiena tlt-fawllarina llnriH'1 <v 

I 'm,ip, rnn iMreiia I, o largo da 
K.1, J. 

V P R l V ' L E Q I * D » 
Apfaralbo • I||TM1)«I.I • rxl « r tor J u I >riu'g«». U a i » r-elo V i o 

barfe a l « b.|o a |iru* du liifalltv-l i-ara a ai «ipl *•» trxil' • ç* *l - f I 
|f » A « gaalrua. oonlúrut i nMfo»r , r lt « l aba t tn loo >.l-i »eo ui 'u I r » Io 
B / II T I P naata a*pilai Oa » ; - l « « » Itallba, Bi tna«ta ato. »ti>. o Uabatu u<« Ri a 
y » I«L f * J doa do llin « M i n a * I I — » * » T e n o * noaao •»•• » p » ' e>" I r-

K J W ^ H F P y ran H ' "'i • • • " í " ' l n p t < • r I " r ' o 
N J M I « t t C I l i h S B ptaara-ioa, com I n l u aa oipliar A - noi « « « «H a 

i fflHg\ 11 H k | r * Jfr III 4 Hmpraaa w l t n - t a » l u a n l nela rtn Beoarolb » inem p n v w 

V Í H B i i f i f k " »e»alt«. ir omatuto. 

| H f l B I Hm 1 Empresa Formicida Batnillara 
1 B | I W I 6KI ' A I X A ü ü tOKi l tCIO 

J S. Pau'o- 37. Largo da Concordla-S Pnulo 
O oag-ohairo dr Ndo Dodat", (loa. pela mui raaa Bata<l'ar' nnm,.. 

Io anlan rapraaantaoto u « « aouaa par-orrMaa palta llnlu.1 P-nlt » 'a 
ü ! ) • " » . a uuio.. l u ^ u . x r l f a l . a IraaaaMSa» qaa fla-raw «m n « • ' i!> B m i n ' i 90—16.. 

É . A . • » t a l t a * * d « i l i rec lor - i í e rent* da F.mpiocf l . 
O abais» -a lanado. iator«a.ado « I t e i n l a l r ade r l. K.a. >. a .lei I » Thsinaa cm 1'aiabyb. úu Mal. q a « 

p e i t a * a » u , ] r. J„i 1U|.U*U da ' MUO, d t rUr * qui><. ar. H A. Il»'aillar I i. u IJ T •ar»i«(i IIH rx 
• Ia f, rn-l ( < • imata K » a a « a r e m i appllmv*n d> ay.laniM de ma in»eBto, i o fp t • « « mi thod.i 
» iam Ijgp |||1> lBUlil<olDi>BI« >M %•> nll a u p»nt l i » « di • i » w r » « a dou mala «nt((f n rirr-.<gn< Irm; i w n du 
laoto. I fubn T » lo • r r i . p l oU r i l imcâo d et Boavri i #m r r ln ' o qn» > m miulia | » r » nç», d « lur t oan iw l j 
' • « i r H MKW.g i o do • giiu» du» uiaiuraa a ri- A tna-« aDll|ia formignr roa, antim >lo f « « ouratttai o eou » 
ualnr aatlrNfto, -ina tndaa •< p a n l l M dou n i n i u »rfc»1»a •Dmqnilada*. o o « rnfcurn o f rmign-i-m 
oon-ololkatiBic i i t i . d . o a «Mim l « r varifloado a tardada, floai.do ata procotao mnlto ho-u a|<pn>*adr- i 
aondllado. 

Knai ndo M U dcolaracto, lapt) n em beni-B <io doa m na ooüobee levrad ria, o n ío para t-cr •g.aduTel 
ao ar. B>Uilltrd, qne perdei Inn a » l r i » do a-n Iotoiií . Faienri» Hanta Thrrcr.», tnnniolrfo da 1'iirihjrba 
do Ho) IH d> «n l i r . d " M f t ; ./o»r Ahf mi • T't H.o i liooo »• - i l » i le 'r» a MI gimtnra mi|>r» Polropol-
ifl , .. . O' üio do INrui (', » », .lomtmb . F H. d » » 'o O r 'b » l l » o ./oín rcnMrn iU Carrilho 3 - 3 

(lil.L&iln* PA I I.O K XIIXAS 

I I I LL« MIM* A X. 41 

lli-aliorltir» ila> aula», a I I <lo Ja 
urim, 

O ilir-M-inr ftxiinmm »r» |mi-' 
M-II« alnnniiM qnt* o l í m ciiiiHiiltuilii 
qtli* ml< iiitn ii |-r- rum uni uflt tal ilu 
<l>miu»aiii Narlunal, mi m-II n-Kiun-n 
Inli-rttii, ilt- ncnlrilii ruiu o ili-rrrtu 
u." liíTitf, ilr líi do jana-lnido h'H 

l'rnM|M-rtiHi o Informaç»'* », lia Hi--
cri luria do I ulli-din 

H. 1'aiilu. H I|i< jmii-irn do IHliM. 
O ilin-elfir 

|)IIIXVMIO('AIO MA 1'iiNxr.i \ 
IO 8 

IOPIXA 

Itoim-iliii infiillivi'1 pura ilõr ilr ilon-
to*. 

Vonilt "n- U i Ituti w n t t 'Ir S .hm 
aaiM, A rnn iln l.ilH-nlmlo. n. l?-'l, 
ft. P « « lo . 16 -T... 

OIIHICHVAVÁ» A » niitUi* JrrfMtfi 
•inin.it. Ao rli . UritKi UtuttHt curam IJIHI-
liom •'fticnr.ini iitc a uni-iiiin, d i l om 
híh, i-Ncrofultis o rtort-H lirunrim. 

Wuilem-M1 <-ni Imlao ]iharma-
CÍIIH ; EAILN vidro, :i5-(»III 

l)i>|niHÍIaríos 1,1-liro, IrinAii »Ví 
MI-IIO, nin 15 ili- Novouilini, n. I, 
8. Paulo E L I X I R M . M O R A T O 

Kva. lato Xavier da V. ig«, do Mo 
gy rnmr , rguomim 16 >nnoa nma« 
«lapigooe, 1'atloiando daaonDaulaUo, 
aW l-im. r JUiXlr U . Moral» , qoe 
foi nuinami uto <i qna o onrnn; van-
da a • na ma Direita, a. 1 — oaaa 

fí iTwt 4 C., B. Tinlo. 

LUXO 
Attenção ! 

lííl|01tantG leilão 
D L 

Uma espleni ida 
parelha de cavai-
los, puro norman 
dos, altos e ele-
gantes. Esta pa-
reiha pertenceu 
ao ex-presidente 
do Urugaay 
IdiarUí o rdã 

Dous optimos 
cavallos para sel-
la, sendo um ar-
reiado. 
Daí m g ifinau e sabias . vnoo;. 

leit^lr»», duH raçau Dar arn i< 
bblUride<i>. 

O L E I L O E I R O 

Moreira Campo* 
E«0R"PL rir, H : . B ( » C C . „ „ 

Marai bal r-j li -ri-, K A 
Cem nm loi o i i lm i t d .̂a dart 

qno li .-,oufe..ti . (list:n-to cavi. 
llio- o o a r Snntr.il ! ' r a p e r i , 
vi ti 1( rA 

A o c o r r e r d » n i . r i e i i i ) 

S c g u n d a - f e i r ^ , 
1 7 d o c o r r e n t e 

Áu uniu ÚI» 

*Lt|«.:ü* GL T E, 63 
To ia rs anim»es aiitu» 

auiro, oa qna a dejde já po,lem Str 
«xaroto dos r>l a ara. nr-j t>nJt:;.ttR 
n i Incal refeiiJu. 

Ven ,'ai (r-t, :as an d.rrfif d-, msr 

" o » > i n Motta de Caie» Itraio», 
levo ferida* n»« p<rnai. < lnor anooa; 
enr n -n nnleamania, I m u u t o o 
Elixir M. Moral , qau ae vei.de s » 
rua Direita, n. 1, oaaa Babkki. A 
C. . -B. Paulo 

M IMMMTO »Pi'Ki»»00 PILt AClOEMIt DE MEOICIUA 0'c PAIir . 
O B P Ô S D E R O G É SAU O verdadeiro purirnil* tias tr- i, 

nAornn, das ma*rc * e das pti**u de cnittilvhiv, < i f 
Oini um vidro do P O S D E R O G 8 , fácil a lovarVomsij>o |<- r 
toda yMIo. jx>da-s<i preparar na occa«|(So nci ou- i.V un a . 
l imonada de g o s t o a g r a d a v e l e mu i t o io lr i (/orai , t « j -f 

«h> P O S D E R O Q É eousorvAin-»- lii»'tf''»»-u;iii»- om st ti 
alterar. Kiupra^am-aa' duilaudo o coatoiio-. 't -ii)rn - - m 
meia «ariala d auua, riuixaudo eir coutar.to duranw; nua 
bura.ou melhor uanoi ie para o dif£ rolbar a ^arraia qu núo 
Ac dem-jar ler l i x a l h a o r i a d a g a ^ o a a . • • 

N.1o *e deve .irritar o* vidroa que n.lo ti'*e-Tr 
sobre os rotules o endereço: 19, rua Jacoh, P u ix. 

•ilimnwilâ»«rtHf»l» CAtl L FREHE-» ClUfcHOUT I C",S",ll,i««Ji ot Pirü _ 
A VARF.JO, EMQUASI TOIIAS/.H PIUHMMI»II NR NRO. MIL'AIAK- ^ 

P Ü E P A K A D O P O P 

á* 1IMm 
U n d i e j r a e n t o r x c e l l e n l p p a r » c o m b a t e r - » • 

ah l o ro t in e nuas cr tn ip l i ca f l i eM 

A ' venda em toilua aa pliRiinneiao o dngar i * * olestias das SENHORAS 
! I I I 4au v I m a r l a a r l a i • • y p h l ' l * l c M ; • I 

H l Di>. Cgatana Jo«ln» 
| B I 'loonpa-aa oxelniivamente de«U aipoeUlidada.— Tra ( 

| • • rta p-ir metbid-ia novoa oa to morta a impotnneia, aa 

I I I atcrilidaJe, o estreitamento nrethr.l, a g norihéa 
! 1 1 obr>iDÍo», eto. | 

Cura a tysiCH com o serum Mítrag l iano. j 
I BraMnneia e " naultorlo : Bna 8 Jofto, n. 43 (ea : 
qnlna da rnn Formoa») R Paulo.—CouulUn toJoa oa dira.', 
•tal 7 ia 10 da manhft e daa Vi «a 4 da tarde. (At<S H). 

Comp." fifírai oe agricultura dos vinhos 
do A U O DOURO 

p ò a d a i n f â n c i a p a r » . 
a d e r r t r ç è ' » 

Bcmeilioliouiiro]witlnco preparado 
eom uma i » r t o especial ila planta 
ínatricaria o livro do qualqnor anlj-
Htancin nociva. Refresca n« çongi-
vás, conforta as crianças, facilita a 
dentif&o, evita as desordens do os-
toniago, as eólicas tí a diarrhéa. a 
febre o a insomnia, tão coininun nos 
dous primeiros 1111110» da Infancia. 
As crianças, com o uso deste reme-
dio, tornam-se alegres, gordas o sa-
dias. 

Pliarmaria liouucopatliicn, F. Du-
tra- Rua do Rosário. .'1 A. 

C o n h i f i d a polo nome de «Rea l Companh ia i o s V i n h o s 
do P o r t o (C< m . h n Ve ln .) Funddd.t por iniciat iva da Mar-

quez de Pomba ! em 1756. 

Cuaa d e p a n h a r e * d * Em«fia W r m a & C o m p . 

A . W O R t t S - uccessor 
Hüa C * ! X ' D' G U í , f ! . 1 - 3 

Uma das iiniis antigas o eouhecidaa por st ,i reputação o lionostiila Io, 
oíTeroeo garantias, tendo grandes capitnos dispòniveia para quem precisar 
do dinheiro nestes tempos - r. tiros. 

De hoje 0111 doa 11 to, íilire uma S E d l í X D A S E R I E do emprestimos 
aob ]>onhor, de quaesquer olijt ctos que representem valor. 

Os juros ila HEOCXDA SKI i lE se pagam do seguinte modo: 
De 4:1100$ para cima a "2 "|o 
Do 3:001 lé • < « 3 °jo 
Do 1:0(KI$ • • • 1 "[o 

Transacções maiores ILO L'II.IKIO$, 1 e i " ] , , . Os emjirestimos pequenos 
])agam os juros que se convenrionarem. 

T U D O G A R A N T I D O 

* - » • " ^ a tT * : - n • v - 4 ' • * : < m j * - - s e » 

i4o rrnr.rco 

O agente geral da Companhia 
Brasileira de Seguros, A /Vnrõ'n<-
ria, 0111 todo o Estado do S. Paulo, é 
o sr. Libero Braga, eui a rua de S. 
Bento, 'J3. 
10—3... Al.BEBTO BOI I AS 

Inapector geral da Companhio 

E D I T A i : s 
O dr Ji ã Angnstd de bonx» Fleu-

ry, jn z -le Direito Ue<-to oomai-
01 il- Hauta l í t i do Paa^a Qav-
tro, eto. 
Faço saber a ja qno o preaenl i 

edital v i ' t i r q to p-.r esto J n i n f r 
r im nrtolaòn, dit/n nr-eoada-toa, ai 
' - l » 1 t » •• poitr-a -m a imini t < > 
a b«ris te(XH'!i a por Joié A ' v n 

1e Alrao ls, brasileiro, nef-illeo -i 
nQpte mamripui. pim h rd« 'r "-b pr< 
•entes; s-t*l • qne rouvoto R <s lie -
leiws anoue-B- r-u d i dit liuato, 3 
•odea aqnellea que tenham dire<lo 
noa bena a vi-em habilitar-su no 
praxo de trinta di a, o requerer o 
quii for a bem :i sen úireitoa. E 
pura que i.hegue H nd.ioia a trdoa. 
mandei i/"B'i>r piet-Kutu, q e s r4 
afflXHdo n i !i g »r d< eoatatne, ueat 1 
oidai'.e, r rnsis tios da egnu-.>.< thjo-
re? pari terem pul.l oadoi" na im 
preaja local o na du oapitd d - Ei-
todo, inrln .vê o D\a\ i • 0/ficial 
Dado n pas^ad n» nidade ie Sant i 
R t a do Par a - Q ' iato , »o>- 4 de Js-
•i iro de 1K98. lia A.!«uot "Vulloai-, 
esoreve to h-dii| ta-in, " !"»ornV>. 
Eu Anr ni IJ n r ' -n ! -V. lloto e -

• ivfto r. snb-i-fsvi—«I -fio Angnato 
de Hoor. • Fieury. (i>;atava d^vida-

•11 nte atlal->). Cuuieiido, e. t i oou 
f r v e p r'on fé. 

O eforiv-lo, Aníynio Berna díni 
Velln»" 3 a 

Para fazer Boa C c s i n h n , 

e praiso JBoa. M a n i m 

U:3AI, P O i r * 

i i i í í iÉâP^í l iü l j is 
u i í i r á D l M H E U a 

I a qne temos em deposit j : 
'mo mesa t » 
Feitorin a." 

Fn'toriH 1.» 
Nov i <a i « do 18UI 

Brin o velho -.n;erior 
Duqa» 

V d W * * * * l f > W Ú8 D s l b y Kf lSn r K i c r t C d 

\ S 5 S r a P V A L O G N E S P , a n ^ a ) j 

A MAIS IMPORTANTE 0AZA IjO MUtVO 
M a n t e i g a g a r a n t i d a o b s o l u t a m e n t o int:nt.a dei Àci.) Barico, 

Maranrina, Azeite e q u í i l q u . » oorp. j g o m o . 

Gr t o PÍÍKIIKiO i£xjiori>;i\o Universal da P.nít 13SJ, 

O E j l K f r i > t.-!».. Bí U- V- t r . » ir..».jTS.»uteJfc.i». BA.to.IKD 
AM/' 1 fift 

HOTKt. I NIVKH 
f A n t i g o P e l l o 

Este bom montinlo os' 
to, complotiimonto rol'11 
tinúa soli 11 ilireeçúo il 
Rrait, «pio espera mei-e. 
confiança qne os m s. y 
pensaram ao primeiro tli 

lljetr» 

V inho DE C h a s s a i n g 
Bl-DICKHTIVO 

Itcceltado doado 3 J annos 
COMIA AS APffCÇÔIS OA. ?!A8 DIGESTIVAS 

Parla, 6, Avonuo Viotoria. 

Ltcenciadu pela Directoria do Servira *nnif'tvw 

JE' »> m^Jh >r ramediu pt. ru i. «ntiiju..í-i e s *111. iiv 
üciriirt a aciona do «vtoniBg >. Pr-vi-i» o iu> - H g • : A. 
digeatSo 

íír.crmira «e em Inã 5 j.h 1 <r, e in» 

gtpoiiic £ccãrthy—p.ui o i- j f . ^oa i i . 

EM S. PAULO B « R i ; E l 4 ~ oivp 

» L U G > • RE :I ni. sa da rn» Vi • 
onde tf l i .1 B w - , n.o ÚU; 

arvi tratar, n Grande Hotfl', rnn 
H. B M-io. 4lt. 3 a 

ENDKM SE vseraB de loit ) oifin 
1»0 n^ IRTIÍ" do Al r.-»de. 8 1 

e i J ã o 
JUDICIAL 

Ir : Fórmula do Doutor 4. C. 
Ex-Mkdicü da. Marinha, —• wsmtrnftà U i i t i t H e f r a a » mr l i a » r < t l » 

A o r r r d f l 
2< iria p1 limmi. ad-» 
; e ' ü flu o vim n g ale 1 

o r ••• o a •<• ».te 
rti- le t ms d"B i fles' 

- ú itM.t t f ten zu.- ato. 
,ro-,otirast" de - n - t » a ; 
>.» ,i /i i""je t ' envia 
;H uo io-nna " fl. >õ F. 

te.n n o hbe: çoado 
^.Cí-ij» te á posti ri "ide I 

io [ ó > " » h»r.e«ti'1ade; 
J a ó « o b a e viril. 
™ jo tns l « im irra ii», 
-r inniinundo o Braoil I 

Vsiuaç.'-. 
JUR.TO N I AZKVKIIO 

.s-;̂  u. c i a J & M f r . G / o o i u i 
O rir. Al ic io -Tso biua, K* d:>-tiiiutli.-iiuo onpitA dtr 13® 

•o infantaria solTrtm duraDte DIRÍI de 20 a .naa. 

C u o u - í ^ c o m o 
Alcatrào e Jaíahy, de Honorio do Prado 

VIDRO, 1.S5GO 
Nbs hôas Phrirm cias e Dr garias 

Fórmula do Doutor À.-C. (Kx-Modico do Marinha) 
A PhOSPHÂTINA pALIÈRES" 

6 o alimento o mais .iKr.irtavel o maii re 
cofr.meatlado para as ciianraa desile 
Idade do o para 7 mozes, sóbretrdo nr 
e|mm Jn dusmamar e durante o período 
do creacímouto. 

Paclllta a dontlçSo, assegura a ho» ror-
maçã' dos ossos» detc 0 estorva osdcfoltos 
le enwoimonto, impado a dlarrhoa ».Ar 
frequonl.; jntre as crlanras. 
farn, 6. Avuliueflttorlj, amntoitii» plmrw.la» 

Kun-.jilú-in e ngenci* 

R u a i s n t a T h e r e z a , 

w . 4 A 
C.im alva li ilrcuado pelo meietír 

rimo dr. ju-E do direito da l ' varn 
eomraer«i'at. todos os beus ahnndr. 
nad-s por í l b e r t " R-bHrodaSdva-

R Ü i D A G L O K Ü , 2 B 
Segunda-feira, |7 do 

c o r r e n t e 

ÁB 11 S MEIA HOlíAS 

A at iáb - : r 

G»rr>fas oom t>ebidua narionais, 
ditai extrai g-ir«s, lat s de coaatr-
VIS, ditis e m aaiitom s aeoeafl.iao 
cos com milho, arr z betataa, ce-
bolas, aih(.«, balaLÇ»', peaor, mi-
didas, ano* çã , balo&o e mnitia ou-
tris mindezss que e tirfto patentes 
a lei l io jadioial parnteiem veadidal 
ao maior lance cbt do, 

Segunda-feiray 17 de 
janeiro 

?nada(ilori*,2 R 
As 11 B M RTA HOBAS 

T e l a k i l M i r a 

1 C O M P O S I Ç Ã O 

Q Ü l N A 

COCA 

K 0 L A 

CACA 0 

PHQSPÍ:ATOAR CAL 

Solução /odo-T*nnica 

ExciDientG Especial DÉSILES 

PRÍSÃOdeVEÍJTRE 
tara pelos 

Vcrdarleiroa 
BAXCO />K N. PAULO 

inVIDKNMO 
Do dia 12 ilo corrente mez em 

itoaiito pagar-so-á natliosonraria dos 
.te Ranro o dividendo relativo ao Ü" 
semestre do 1.HÜ7. á razão de 15 0(0 
-u>4!ino. oti 7$f>00 por acção. 

H. Paulo, 10 ile janeiro do 1838. 
J O Ã O P U O O S T R O I I O V A I . H O 

r,—5 (lirector 

BI 

Schaumünn & Meis^ner 
Approvado pela Junta de H j g i u n e e o melbor remedio contra a 

A ^ A B Ü R A D 3 1 3 » C M Í A i £ Ç A 3 

as eseoriaçõoa, a asBaduru doe pes, em oonsoqueneia do suor 
abnndunt.n, a frieira, aa qaeiinadnrarj e mnitaR alTeoçAea da 
pelle, que polo eeu ueo an toma maoia e resistente. 

A ' v e s t i a eua t « d » « aa p k a m a e l M e d r a g a r l a a 
õ.a. e dom. 

o r i-> taxativa 
rtrto, dr nbor 

agradarei a lacil a tomar. 

P A R I S m M U . F f t Z B D E I R O S 
fmna squclles que 

« « m i o n t i j e t i o r e -
curso* medhco* 

ÜBPoalTo •• C'" da PRODUCTOS CHIMIC03 do Estado da Sko Paulo. 

A' PRAÇA 
Carvalho Figueiredo iV ti. avisam 

sons freguezes desta praça o do in 
terior que abriram sua casa illi * 
,,„, S. Paulo, á rua Libero lindar" 
n 30 (antiga S. -Tosé;. 

Iiio de Junei^o, 1 de janeiro de 
1HÜH. 

4 CARVALHO Fiot F.iTiF.no k C. 

Preparadol pelo pharmaceuticn COLLECT A. DA FONSECA 

Bx-goronto e sucocnaor de Eugênio Marques do Hollanda à Comp 
• l l x l r d e S a l s a C w s k a e H a i a a e á , iodnrado, poderoso depn • 

i ativo do sangne, effleac e energioo no tratamento daa afTaeçOes ayphi-
litioas e rheumatioas. 

X a r e p e p e i t a r a ) d e B t r e a d e a r e e l r a , a n g l e e • a in taaa 
ka, empregado eom bons resnltadoa nas moléstias daa vias respiratórias 
aatarrbo pulmonar, bronohites agendas ou ohronicas, hemoptyses, bron 
-liorréa, ooquelnche, asthma fBoipiocte e tosse nootnma pcrtinar 

Todos estes produotos, onidadosamente manipulados, sfto aoompa-
ibados de guia, qso esolareoe a natnrexa e causas das molestiaa para 
ia quaes sfto applieadoa, eom lndioaçRo das dóaes para todas as edade 

DBPOSXTO BM S. PAULO! B A B U E L & C . 

N. I, BUA DIREITA, N. I 

JAYNIE P A R A D E D A 
torna-se um providencia, sendo de 
nma utilidade immonsa, orqne, nfto 
somente seu elfeito é evidente em 
todas a moléstias indicadas no ce-
oeituario, como tambeme seapplioa 
oom grande vantagem na arte vete-
rinária, ourando rapidamente as 
contusões, frieiras etc. dos cavallos 
• outros animaes. 

Vende se na D r o g a r i a B a r u e l 
« C . , depositários para estv. Estd 
do, e em todas as pharmacias 
«apitai a do Inferior. 4cm 

ROXO 
Saccos de 0 0 itros, a I 5$000 

Brotação garantida 
ARMAZÉM COSMO OLIfA 

Largo da Estação—CA MP IN AS 

A l e a t r A o e J a t a l i j 
O sif & anoel F . 

de A i m e « d » . 
R. da C j p B , Ml-

N&" pedi • do rm i r 
Esaarrivasan Que e estava 

• lutei 95 aroente 
Dosacc-r oçoado 

julgando te e sem oura. 
Cuica-ie eom d q U» f j d i o i 11 



f -1 
j ' A 

»0 

AVA. DIRIITA, 82 
(ÍMIFRENTE AO HOTEL Dt F*ANÇA) 

O* ptlprtatafto* d A r l M t l L A I A ( I . I « 1 A . •Dmmtt 
l l r « f » > i r i q u B*alan> 1* racabar a u grau Ia • lindo •ortlmrutn 

da iatea. aabgloe • objaetoa d » .ha lama para p r iun lM , i q u U a 
afflaieaa bau mualadaa ao a p<iaai>ai a,4>i. «tida aa eisaala toda a 
qaalaaar obre m oaro - •—•- * ' — j | „ t , „ „ , | „ , 
ralurio* * « B parfnlçftu, garantudo M o trabalho. lado « o n praaloM 
•adiantada i a preço» « 

Antiga casa de N. Borges de Carvalho & Ca 
IRMÃOS BAkROS 

Vaa I * • Ma. . . . . . . 
i i lia aa k (•' alio a • I vl 
«am iuai» da i » mil B a l r o a i . s >a 
I .. i. p*qa aa aaaa, a uio , »•• 
l<rio •• rã a ma. r » «ft " a W* Iam a » to 
Au • »allo* d oor Ida para « qaa 
» m in. a» land" 
i a • «• ao I I<1<> d " Hypi" i n . en 
é * M '•<• t > » « l . n d . • l .n. l i » . 
I » •• m . » p u < I >. c,ra 

IVa1» "a a 1 « i i j u r " ! » I " 
. . In— 7 

/aboticahal t Araraquara 

O «nviMtAno 

'ir £ ir Çotta j 

l oalarta 
falm i a ! » Ual^rOrr ip 
,|„ Hl *a iaaa ra a í 
,44* m I*rmt> i» H--< 
é a aaia pa a a a s a l — 
da Ioda* aa « aa ika M a •>«• »ab 
maMMaa a « w a i 

An » » " . MoBTBiao A BOBUBB 
H a . Diratla. < aM Vlalualo 

a »b , 4 O B . S ' « 

Cilas io Mmk 
J O Ã O Q I A N U C A 

I M * 

Na preaonle a » t » í * o da I r o r o l 
daa I fferoeena na aana aarriçoa | 
'para conatrueç»o da pâfB-raio«| 
doa mflhoraa ayt«ma*, OOBO Iam 
hora«eu* aparelho* alaolro laohnl 
roa para « laminar o hnm tnneoto-
nunento doa maamoa. 

ErhartáWeigl 
S RUA D A BOA V ISTA , 18 

^BUMBÊBÉ 
L A S A I S O N 

Henrique Bamberg e Comp 
N. II. RUA DiRtITA, N. II 

: 

f | 
• M -

i l 
É ! 

.1 { 

| 
1 H Jj 
im 

I : 

M 
M à 

„ Aáf • ' 
WWl 

i 

, f í M 

M 
' ' -xi* 
•-íMm<& 

F e i t i o ( m ã o 

Preço* 
de o b m ) de 1 

> de 1 
> de 1 

correntes 
vest ido de a l godão 
ves t ido de lã. . . 
vest ido de seda . 

30J000 
35SOOO 
4 0 $ 0 0 o 

lati 10) 

ffonj-cs r pnftvl'1';»pwç"» 

Ramazzotii 

ar-

D O S 

rinaos Rainnzzotti 
De WPao 

í ) \M.\HO tT .LS INA l í A M A Z Z O T T I . que tintr 
f. vor i» n «'ücouir.nlo no publico, polas suas oxcclleu 
t''s (pi iüiliiilrs, ó )• '«•(.ínincniliido sios (pio solírem (1< 

f «stoiiin^o r «Ir (iirtieil <li^»'Htão. 
^ Esto licor, pi las suns ipntlidades tônicas, compostc 

S , nn l.así- d« nlísiancias vcyptaos, ó muito recominonda-
. 4 o..- como a bcInMa mais gostosa no )»aladar c mais indica 
i du <»f,Mio ajioritivo 

importadores 
c P A U L O 

h i 

E S T I D O u t 

DOMINGOS DEL 

Rua São João, /?. 40 

C t I A u V Ü A 
K ARMAr.*H P I saccoll B MOLIUR»! 

Ven ni se. por preo» Tantajoro. 
•ma i>n» »iu , i . . W • t>m<lo 
nm t jrr oo pa'a eon trunçto de 
ijn | f r » m jantaiceiila T*-n Ia 
r: tu li cg Iilo <1« aéooor e mrlliado>, 
l »n t • pr .11" o iitroot" p r q i a 
Iro aunoa. »nndi>n<lr «a tambini oe 
UuTei., maJiiua ''a o-, tu-a a tutu 
M>» rntr a olijaatua. 

O mntir • da vanda é o pu pile 
t,rio t<r du rtliiar-ae par , a Ea 
ropa 

Fara vPr e tratar, na rua da 
lnno.rdik.H7. 10-7 

D e n t i s t a 

ÍTALO- AMMICARO 
Pf.J. Mrttor D Bmanii 

Ritraaato da da»Ua, aaB 
lAr. Obtara f to a aalloaa 
«tu da Irnlaa pala «yrtaBa 
«a la n..»o a U boja ooaba 
«d . . Pr»«oa Bodlaoa. U 
tetra da 6 Jo*o, b. t , da* 
H Aa 4 

Moveis 
b 1 a para aala, durBitoiisa a 

aal. da jactar. 
Tapei para (a l io , «ala • ooita 

d r-a. 
t loitlnaa. oorlaa, napaeboa, aapa 

Ib a. aolekõaa « ontroa arttxoa para 
a<l m " ds oi aa. 

I'rac • Bodlooa. 
CASA T110NE1 

10 — u n t o aA» nairro — 10 
P a u l a 

Joat JOAQUIM DA EIBA -tO-t 

^ Advogados ^ 
1U1IE I H À O B O H I T O 

O d»a. Jodo 1a Uarqaalra Man 
laa U Evariai ) do OIlTalra, ana 
• aerlpt rio de a lrosaaia am RI 
belrto Bonit i, advogam aaala 
naa oonaroaa vil iohaf do o*at 
da 8. Paulo.—Héde do aaariptorlo 

^ BIIIIIBAo BOKITO aM « S ^ 

Os advogados 
Dr. M P. da Blqaalr* Carapoa a 

D<r o lilliairo nadaram o aaa ei 
arlptorio para o largo do Palacio 
B. 7. U lT .de 2 em 3 di«a 

• r t H i i i i i i i i i i m m i 

A COMP. 
p a r K r f a . q a a « s a d a a t , 

i t f l M á * . a p r s « « s * 

Rua 25 de Março, 49 

P.MÉRÉdeCHANTILLY 

CL NICA MÉUICA 
O.lr . K l u . f d de M>ga:bt..a, da 

AaadetrÍH N de M ..».ri a. px 
ioterro da C »a d « Hktí te N. H. da 
Ajnda " d 0 «b in « t « Cllc:otrother» 
p.ata da Haut C . a i c l l i ••na r i -
d-. K , fprc.Tliitn - ai mnírkl x Ao 
fht<mnq> e n< t'"» .i o * 

• B 'lia í 11 11 1.1 I. 
d a •• r P .|>. n. t» -r.it H 
ti- K - (-a 

TRATAM UNTO HSPXCIAI, l»\B A FFK J 
rõap PniM.'KAE"B 

APPi.ioAçrtK» n » rr ucTnicinAiiE 
ir, h 

Ab VERDADEIRA* 
Tesouras mecbanicas 

AMERI > NAS 
C o m aitaa maohinas, qua lquer p « * 

soa póda aparar com parfaiçAo oa ca-

bellos * a b.trba, am dlvrraoa t a m a -
nhoa. S à o indiapenaavei^ am looal lda 
da* d o inter ior du l u t a d o onda n l 
haja R A R B E I R O S . 

A o « a a H u a a o n 

acaba da raoaber d i ractamente g rande 
quant idade , d e na. 1, 2, 0, 00 . aasim 
' c o m o mo las para as m e s m m . 

F a r - s e - á d i f ferença de 2 0 por ca í t o 

para dúz ia 
16 -10 

NA CASA HUSS0N 
Rua S. Bento, 34 

_ ECUlEDOiÁDEIU & C «PÀIIBU 

AGUARDENTE DE C A ^ N 3 
Dl 

Superior qualidade, deposita per manei» 
I te em eaaa de 

I T . J 3 M 323 X > I O S 
f j * . 

I tUV 
çm Heaptchc 

ia/'» i0Í0«i't». tti»-k.i aooJf «»U# 
it'U>r!M«.'« p»!» Ĉ nMjna ia Hyf » 

2 p 

í u * 6 » 

Ls Eoy 
); liiasm^nt'. sua pregado cumo 
psrtçAo para u uto "ic Pn^jsnte ÍOliii 
pai 

Farja 

H A o P a 

cm POLICIAL 
L i v r o ind i spensáve l ás »auctoridf ides 

or ivães, mag is t rado? o advogados , 

v i r idi-se r.fl PftS<» 

VIOTTI 
polioinas, 

E . s p 
i n d o l a , S í q u e i r a & C 

H B E 5 T A , 10 -A 
S. PAUI.O 

P R K Ç O 
i f T ? r / c ! ' r ' a n o . 

í>$000 
5 

T H K A T R O S . J O E ' 

«M, »BSAU . I.O THKATBü APOLI.O DO RIO DB JANBIBO 

G r a n d e c o m p a » h i a d e 

o p s r s t a e c o r n e d 

Dir?.oç»o teohmoH de A d a l p » * <la F s > ' l « 

O p e r a - c o m i c a , 

Dirooç&o geral de 

Re vencia, do maestro ASSIS PACHECO 

J J O J X£iz'--{*ita 1 7 i e Íanelro ) f | 
o M A I O R S U C C E S S O D O A N N O 1 8 9 7 

N o i t e s d e m a r a v i l h a e d e s l u m b r a m e n t o 

Luxo oriental S Espirito ' 
(!* liopres :n>a?ão à<\ e«plendida r deliciosa magioa em 3 acton 

a 17 (inadroa do i iopalarivu^o eaoriptor E d u a r d o G x r r á a * , maalci 
i i iiiapirailo oompcnn?» brasileiro A b d o a Billaanr 

_ —. a l i » £1 . —| ^ ^ 

1 i t 

Í ã l G i i m III . 
T o m a p s r t e t o d a a c o m p a n h i a 

TITULO? DOS aUADKOS 
. .. .» t . . . Jn . . M a t l n — O r 

Aoto I — O DBT.g luo. Qnadro 8°, DiatjrnraH do papagaio.—Qoadro 
Matar o |):cho ! Q i a l r . 4", O ledino alado Aoto 11— Quadro fto 

U antro de AHairoz. Q I i, <y>, Oa fog.tlvoa.—Qaadro 7o, O talismã 
hnminv.—Qoadi" ' «ort lNgio» . - Qa » ir.. 9<>, Hilvano prinoipe.—Qna 
dr.. 10°, P i f a r ,t. n » t j l > " - Qnadio 11", A ri tba de te ro.— Qnadro l i ' 
O /ei.locir Q(lucro tO" A f » I » Per. Ia. —Aoto I I I—Qaadro Ho / 
iVlirnt í »p K . ra i va r QuA"TRO 16° Montaria a Plparote.—Qaadro l'« 
T ru im li < .. mur. Qn i ; . ]7o. 4t»ctherf.». 

g u x G n m c & s a íP^vhkçwí ui 
M . S i - e n t e e n e d e A . F a r i a 

« • « í « - C 0 8 DO C O S T U M E 
* V | t t » - Ü «spieiaoalo pri .oipiará ák H 1,4 „m ponto. 

O í e ) l >a « » » o a l r " ' * " I «raiitfsriv. il. aind. qn* ohova 
Capow do eipeoiacnis, havart U n d . » M „ Ü J l u 

30 

^Ícs Le Eoy 
íriii m><*i líiiif*. 1 um 

1 StO proprior par», qualiiuar doança 
* UmtnH"" •'»"«<"« «"•' " ctdtgtrrífi 

H Le Eoy 
EKtrictocorcfntrivodvtIvriddistIlquIi:''! 

ta •riiiRiruilltillti m i l t t » ' « I ' " » 
0 fraíco <. 1U0 pil. 6 ' - • fraiea4. Í5 I' 6 0 
Acaatelar se coin as W u I S r a f Í M 

H B G U f l ' A - * * 
qualquer Producto aJe Uiar t ' 
rato ia UuauU COTTIU « « ' • <• f f 

SI, rua da Salna, 5 ' , am Pari*. 
DtPOaiTOS KM TODAS <9 rHA«KÀC!Ae 

do R IO GR 
om caixi». v iidem-
Ma eo 195 

L i - » 

N D S 
1 nu rua de 

H i 

cttaà di b ci* t 1 noa 
Coiaamentoi - Drirloi - Eifirçat- Allfafaa 

. Tumores nai pernas - Tumafacçóai 
I Bobrtcurraa - Sobracaaaai - Eiparartts . 

P. Htnt, tm Orléan» (Franca) j| 
Em í . Pauto BARUELa O"; 

C'| .tr |l -.IIH- a nu |.rir. i|mi» Ptiatmaaa» » 
R U A 

F a l c h i & C o m p . 
F L O R E N C I O D E A B H E U • • 

Nova BMtt 
Santa Barba ra das Can6aa 

Joaquim Rodrigues 

V e n d a - e e u m a bòa t y p o g r a -
phia, im lurma-ae neala of to lna, 
Ia* 11 áa 4 da U r d a 

§. . . - É A a è à á à é l 
M t t t t v s ww ww^ ~J 

i 

D R . 

B e r n a r d o 
na 

M a g a l h ã e s 

Itaddaiiela, ma doa ( loa/a 
iae«, a IW) 

. . oi.anltorl», iea Dirulla, a. 
[H. da I 4a :I bota*. 

8 
C0LLE610 lflGLCZ 

« n a # S m t j U , t—ê. S^U 

A dlraatoria do •Uol le f lo Inglaa 
parti oi pa aoa paaa da ioaa alnmaar 
qaa aa anlaa da aaa aatabelaoiBraio 
00 maçar Ao a fnnoeiooar no dia 90 
do aorraala. 

Qaalqnar Informarão a proapao 
loa. OOBO ar. LaoaMaa Moraira, ma 

Rxcepoional 

acção entre amigos 
D E U M A K O L I A l — M O -

D E L O U S O 

O a a t r a 

raira amipm, « a a « a v a r i a 
k o j s . a s aa l a a a l r a , a a a 
( I H A N U I L O T E R I A Ü A U A P I T 
PEUCHAL . « a » o o a a a a a a , 

AS-

P A C I K K H T E A M 

t á t l C à T Ü H c O H P A N Y 

do (Joatmaroio, (0. (BM a a 

Enfermeiro 
D a moço eoB St aaaoa, OOB lon-

ga praMea, doaeja empregar ia a a 
d ma faaaada, oa eolonla. 

Indapandanla da proflaaio, leeelo-
Ba iBatraegto primaria. 

Para qaalqnar doa togara*, anb-
metia-** a exame. 

IalonuKãee, aeela lypograpl.la, 

C o s t u r e i r a s 
Preoiia aa da ooatnreiia* na fabri-

oa da graTala*. Iina Joaé Bocifa 
olo, a. 6—A, 9.o andar. 10— 8 

A b r e no f ia 15 de jane iro p r o x i m o fu turo > seu novo , " ' J\ e l 

m tado em cond ições de bem serv ir Oi san* . e . , a n t 

em Bsssio de quartos e c a r a s , c on » - n p r , n r t i ) á o d e ' c , . m i 
d as preparadas a b r " " ' Z r a e p o r t u < u e í « ; tem sempre b o n s p -
tísõos e var iados bons v inhos verdes e v i rgens , w e b i d o » dirca. 
c tamentç . 

Desde já agradece o concurso d o p ib l ico e x } jer I, e i - m ei 
particular, oonv ida os seus ded i oados ami o s a honr I - " ce n 
sua 1 resença. 3 ' 1 — 6 

fcÃ^rtOSoT FÊBBOF̂ RÍÂTTIGS 
Privilegio S. O. D. C-. 

f BÍTOlAS FIXAS OU DESHONTAVEIS de 0-40 até tte L5RfiL'Rfc , 
) I A T « . K I A 1 . 1 « I « c t ^ ^ / ^ k ^ 

TRIBALaOJ PCPLI1 «. / . ^ k i ^ T J 
isjisruus Divrr.SAS / < R . ^ S E ^ r 

CILTCHAS iORUOlAS / a . A * S 
CDIIvtl-lll.IllK 

_ Navr Soc-txfuu'. 
' dos ESmiICHEIITOS ütCiUmi l i íim 
" %A1B!1A|. ANOVIMA 
J u-!>italt 7 ,050 , j00 (renem. 

ssne SOCIAL: / 
p 13, Bo leV- Aalesherbes, Pa 'I*. / A 

iÇum 4 Hyuote apicc 

l .uccs d o 1 ' rado 
Çara tod a r.B iiioi. et a iu-nr v.-ia 

iaclnaiv u rarr[h<Sj a ti^ .-a, e«n-
0 " e eu p-Mily •»« * M ) ' ~ r. aro-
IA oura . ru HO mintlloa 

Prepa'® » n~ fi-lir. •noiiiann a* 
pattnrl. nt—. 

R O a D O O M M K l t l I O 
J a b o t . c b » i " " •"> 

SABÃO RUSSO 
M a m t D h o a a K s a e a c i < 

rURl'AJtAIlA IHíll 

J r Y í . ' O r . [ ) 

Approvadn ptln ':""<> ,/utiin 

Hygirw 

-•»PI ir.A »r.i / 
P E 7 I T - S 0 U R 0 / ' 

<Sbina-et-Oise) 
FRAiNÇA 

mniici 
sue -ti tia. tow • 
) oritaüriu .tt<>rit •< 
SA13ÃU UiJH.SO 

tttrt, t: 

mi-
•lO to 

'4» 
t)-k ti • 

u J»r«JCuiiÍHHUi 
1» ourar. 

(1; jiti • 1 > »ÍI- .*»' •< v n% 1 fíi H 
-o», i'•'riujMiitoR, Kjif.iuh 

('hílff-^, ivUKUB, 

: 'HjillrhHf-, lCu>pÍl<dr>-t;M, 
PHIU "v ' ' lífMiH 

Kr» pyOfR <Mit,tin<:ub 
vt • eiarufi de iiiNoctoM ví^n^'ll•lro^ 

ut^. et»:. 

'<» •« • * % k ' í e ''• iílMT.te» iui. 
u'HamrttiN hn *n»>. i «'wj>riH>l>v<JeH. Pr» 
/u<lu lt- bu.lt» i-miiiiitli.-.t» ie, ua i a 
ifona >»An, -o r/>fr.'KiM» rt poilo ro«ti 
luintlo-lliR »» **lvtjrt» b rtiaoicî >t |»n 
lidua. fa/AÜUiio Je.^uppHí-ooer >i* «np 
lhas, tirtAVo? 'tr., como —nuatlrt qn<' 
«idiAitnmente— fortiflon n v i « t » »•»» 

a- » )i ÜH a:HCÔ H >i'i 1 

o *u ' I •». f o •• •".! e 
r, • i) jf* 0 • iIih i • . o 

|UÜ, !«• I 5 IT-JNR NA L«"ITOI, f 

dÜCH »r H^Uy.i VHK. t'U '".. 'Mr«'l»l>-
inflammaçóefí dórv»ih -•»• I^iiIhh 

O H A K Ü H H O . nu* ln oo 
nio remh lio, «jtier o«'ün» a^uh <\ 
• toilfttte*. ^ "T»i« ntn i*«a 
â de fniniiii» 

PürH os ay,»»u<ÍMir • HAÜÃ' 
i l )8SO é nt.ia Utjl)'lH i.' ijnr.iHii 

'1- H r».trnrw>R rrj''»1jO"P, 
6 prepar-wTo t 'IP HÍ" í? 
;alcTilnvtjl AfHitD o » . 
0prplidada mt». f» r.n»l«-»»»»•• Bn«-ot fcriL A 

gari i\ 

•.> -

I.ritlí: ilr.-

f OS 600.000 SÜTG&IITONS 
Rua F o^encio de Abreu, 38 

n i. 
ti. r . 

U-po t 1 

,. V 1 r. iDC. te d olmi-éo^ e aol para homei" 
.. v. r i. ii p. gnn «e^ii . oni: e*i orna 

iu .t s, f . . . t ía e poilngn.ra. ( ODoerton g»r-i i 
f.iv. - a 1 0 tí 

„ ... „ „ , |o d » B O R D ^ A n X d» nx nae» BEROE 

F l o r ^ n c i o d e A b r e u , 3 8 

i kn j á à latfierge 
A. Dslar A C. BOKniAUX 

O O r d l a l H n a y u l a d « l a T l e r r e , além 
.-••./•i|.j»lidndnatonioaa « reoonstiniDtea, é nm 

•., • .. i.ta- v-11)11. para sobrem naa 
i:. • i.mnter.ln «e á« senhoras o em geral As 

.enMiu- .le nr|$iiiiBaç6o delioada o uso do 
• r i t l . i l d e l a V l a r g e , onjoeffeito toniflnante 

1 iii-iii(<i«lrt dentro de pouco tempo. 

••a.sai iBoorlsdoras pari t Estado d* I. Paula 

„ L „• •JL, ,j £ .Zí ( J 

li.n^ if.ita. n. 1 S. Paulo 
fia e dom 

PBS >M NICAFII6FITO« para cura radical 
, . . s a ... 1- - -g r d n ' «a 6gh lo e eo 

.ente com W\ do BB' 

B. P A U L O fi% tf, 

n b ' qne (ir. dn» a ílegotur.acen •» 
e • .- .jneer . hydropda—nnra-ae " id l " » l 

<rou. A m . niso na c;AH<hoo. 
l ^ a n u O P f h é a gdn.i b HO'a«- qne jr^dn* atiimis, Inflarumaç! dc 

» • ' • ! • r a: I v t í sa na.To» n '^"r.t.ati "'1 fatilmerte rom . aa . do Raxa 
ntn ANTI LBFCORS.alttOO D* AMAKUO. 

(••in . r r l i é a uitra ai- -m o* Jia- orfki n üav do RIMBDIO AHTI 
9.;BO UHÍIMI um CAMABUO. 

E le* reme lio* Tendeu-a* na* Drogaria* e Pbarmaoiaede B Paulo a 
t B i » te iaaauru ,.100—8? 
* s-f-t - • < • • • • 7 

LA V E l O Q i 
Navlgazione l^'/iana 

o VAPOB 

Cittá di Wi iano 
Siliirú (le Santos no dia '31 ilo ja 

ncir i paru 
M O N T E V I D É O F. 

R U E N O S A I R E 8 
1.» CIUHKI', 20IJ francos; .1." cln»se, LÍÜ. 

o V A P O K 

SAlfOIA 
Subirá do Riu <1« Janeiro no (lia 

2'J do janeiro, diroctamente ]Mira 
O E N O V A E N Á P O L E S 

CuinnroteH disiinctos, frs. 10110:1." 
CIUHSI*. pnru «IKXOVA, frs. 7;V 1; 1.» 
classe, ]iura Nu)ioU's, frs. 7MO;'J." 
cliisso, para «IKXOVA, frs. 5õO;"2.u 

classe, para Nápoles, frs, 570; .'I." 
classe, pura OKXOVA, e Nu]ioles 
frs. UNI; para Marselha o Barcellona, 
frs. 110. 

O PAQUETK 

Rio de Janeiro 
Com. Bianclii- Sahirá ile Santos, 

no dia 4 de fevereiro para 
O E N O V A E N Á P O L E S 

com escalas pelo Rio, Ruliia o Per-
nambuco. Este vapor entra no porto 
de Recife. 

Preços das passagens: 1." classe, 
para Gênova, frs, õiNl; para Nápoles, 
frs. Ü30; i).a classe, frs. (ÍO. 

Norcl-America 
Com. Riveri—Saliira do Rio de 

Janeiro no dia õ de fevereiro, direc-
tamente para 
M O N T E V I D É O E 

BUENOS-AIRES 
primeira classe, frs. 21 Kl; segunda 
classe, frs. lüO; terceira classe,frs. (io 

Este vapor possuo excellentes ca" 
marotos distinetos, de l.u e 2." cias' 
se u camalotes especiaes pura fanii' 
lias. 

i).'i classe, pura (renova e Nápoles, 
frs. KMI 

Nu agencia vendem-se bilhetes cu-
mulativos para as principaes cidades 
da Europa. 

E M B A R Q U E 
A companhia fornece cçai lUCtõ 

gratuita paru bordo nus (,r3. passa-
geiros e sitas bagagens. 

Vondem-se passagens para as prin-
cipaes cidades du Italia u mais capi-
tr.os européas, 

BILHETES DE CHAMADA—O» agen-
tes da Companhia .La Veloce» ven-
dem passagens de .'!." classe, do Gê-
nova ou Najiolcs, liara Pernambuco, 
Bahiu, Vlctoria, Rio de Janeiro e 
Santos, a frs. 1IN). 

Tendo a Companhia -La Velocei 
decidido que do mez de outubro p., 
om (leante, além dos seus paquetes 
da linha (lo Brasil, tocarão no Rio 
de Janeiro, tanto na ida de Gênova 
ao Rio da Prata, como na volta do 
Rio (la Prata a Gênova, os seus 
grandes paquetes «SAVOIA» e <XOUD-
AMKRICAI. OS agentes da Compa-
nhia ' L a Veloce» v(inil,!'M passagens 
de camerini distineti primeira e se-
gunda classes, de ida e volta, com 
abatimento de vinte por cento, com 

prazo de um anno. 

Para frete, passagens e mais infor-
mações com os agentes: 

u C H l M U l I A T R O S J 
Sna Ao Ctmmerrin, 17 

8 Paulo 
K^IIMDIT & TRosT.—Rua de Santo Antonio, M,— Bosta» 

Çonsultcrio clinico 

Do meio-dia ás 3 hora* da 
tarde, é encontrado em aen 
oonsnltorio, á roa do Bola 
rio, n. 14, o dr. Eduardo de 
Magalbften, etpecialúta nat 
molettiat do apparelho digeitivo 
t do lyitema neriuto. 

TKATAMKNro ESPKCIAL daa 
a f l e c ç õ e » p u l m o n a r e s . 

1 5 - 4 

Ibéria 
PA(|I 'RTK INHI.KK 

eaperado da ffiiropa n o 
l ia IH de janeiro, ssüiirá 
|iara 

m y a t i M t o 
P U N I A A R E N A S 

K V A L P A R A I H Q 
deiKiÍH da iu«IÍN|Hi|isavel demora 

r.ate paquete rerelN* passageiro* 
de primeira segunda e terceira claa-

i pura o Rio da Prata. 

Vinho de mesa. fornecido grati* 
aos passageiros de todas as classes. 

Os paquetes (lesta linha são tllu* 
minados a luz electrica. 

Pura passagens o encommendas a 
outras infuroriinujões com os agente* 

W I L S O N , S O N S A C.,Limited 
Rua do Rosário, 13 

a. PAULO 

I I 

C H 4 H T A I A LEALLNDE 
Sortlmento de e :garro>, uaia d« 

40 maroaa. Chsrutoa de todo< e« 
preços boleaB bardada» a aed» elo 

R u a D r e i « a , l 8 

LIVERPOOL, BRASIL 
4id River Plate Sleaaeri 

L I N H A L A M P O R T A. H O L T 

Serviço de passageiros 
PARA SOVA YORK 

Buffnn, Qilrridqr, (lalilm, Hereliuê 

l/lltitu r \\'ordmrorth% 

O P A O V I E T E emEO 
sahirá no Vlin lii (lo corrente, para 

BAHIA P E R N A M B U C O E 
W O V A - Y O R K 

Est f pa(|ue'te pro|>orciona aos pfis-
sagoiros de l.tt e 3.* classe todo o 
conforto necessário e tem a b o r d o 
medico e criuilu: viagem mais rápida 
que via a Inglaterra e sem os incon-
venientes de lialdeação. 

Recebem-se passageiros de 1." e 3.» 
classes. 

1'ara cargo, com o corrector 
W. 11. Mc. N i v e n 

Itua Primeiro dc Março, 00. 

Para 
com 

passagens « mais informações 

OH AO E N T E S 

Norton Mc^aiu &• Comp. Ld. 

R U A l.o D E MARÇO, N. 68 
Rio de Janeiro 

Bras liana 
izione italiana 

O KHPLRNDIDO V A P O R I T A L I A N O 

A T T I V I T A ' 
Subirá de Santos, no dia 'Jíi do janeiro, e do Rio, no dia 81, para 

GÊNOVA E NÁPOLES 
acceitando passageiros para Marselha e Barcellona, c o m t r a n s b o r d o e m 
Gênova. 

Este magnífico vapor oflerece esplendidas accominodações p a r a os 
passageiros de todas as classes. 

Bilhetes de chamadas. Em todas as agencias desta companhia, ven-
dem-se bilhetes de chamada, em 3." classe, — XT 1 

Santos (• Rio Janeiro, pelo preço de frs. 100, 
de Gênova ou Nu]>oles a 

Para passagens e mais informações, com os agentes cm S. P a u l o 
J o ã o B r t c c o i ü <v C o m p . 

Rua 15 de Novembro, 30 
Em Santos, com 

A F I O R I T A & COMP. 
PllAy.V DA HEI'UliI.I(JA, Ü!>. 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A J ^ I T A L I A N A 

Sccietâ Heunite-F'urio S Rubattino 
SABIDAS-1 H A A E U R 0 ? A 

Sempione. . . . 
Oriono . . . . 
Alanillu . , , 
Sírio k 

Vinçcsi;z„ Fiòrió '. 
f"ierseo 
Washington 
Regina Majgherita 
Sempione . . . 

. ABA 
' ' ' v e r e i r o 
. 19 fevereiro 
. a m u r ç o 
. 5 m a r ç o 
. 17 m a r ç o 
. líl m a r ç o 
. 2M m ar ç o 
. 5 a b r i 1 

. 13 a b r i l 

Orione 
Manilla 
Si rio 
Vincente 
Perseo 

Florio , 

. l!) a b r i l 

. 30 a b r i l 
. 5 m a i 1 
. 14 m a i 1 
. 1!) ui a i 1 

Sabidas para Montcvidéo e B u c 
nos-Aires ; 

Washington 
V A P O B 

19 janeir0 

•Sahirá de Santos em 19 ne janeiro para 
M O N T E V I D É O E B U E N O S -

Viagem em 15 dia« 
A I R E S 

O V A P O B 

V i n c e n z o F l o r i o 
Sahirá de Santos em 20 do corrente e do Rio dc Janeiro cm 21 do 

mesmo, directamente, paru 

heuova e Nápoles 
tomando passageiros para Marselha e Barcellona, com transbordo 
Gênova. 

Todos os vapores desta companhia são illuminados & luz eleclrica e 
possuem mahnittcos accommodações para passageiros do 1." clasae» dia» 
tinetas, 1.» 2.® e 3.» classe. 

Para passagens e mais informações, t o m agentes e m 8. P a u l o ' 

B R I C C O L A & c . 
Rua 15 de Novembro 30 

i 
> em 

J Ê ^ i o r i t â 
F » f f t da Republica, 89 

Em Santog com 
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